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I N F L u 1: N C I A D E e I N C o p o R TA - EN X E R T o s NA I N T EN s IDA D E D E 

1
1 STEM PITTING 11 DE TRISTEZA, NO VIGOR E NA PRODWTIVIDADE 

DA LARANJEIRA 'WESTIN', C,i,t�u-0 -0,i,nen-0l-0 (L.) Osbeck 

RESUMO 

Autor: FRANCISCO JOSt SALCEDO CEDENO 

Orientador: Prof. CtLlO SOARES MOREIRA 

Foi estudado neste trabalho a influência do 

porta-enxerto na expressao de sintomas de "stem pitting" de 

Tristeza, e os efeitos da sua presença no vigor e produção 

da laranjeira 'Westin', C,i,t�u-0 -0,Í,nen-0,Í,-0 (L.) Osbeck, de clo­

ne nucelar. 

Com esse objetivo, o experimento foi conduzi­

do em pomar experimental na Fazenda Lageado, UNESP/Botucatu, 

situado a 22
°

52'5511 de latitude sul e 48
°

26'2211 de longitude 

ocidental, a 830 m de altitude. Também, instalou-se um vi-

veiro experimental de •�seedlings 11 nucelares de limoeiro 'Ga­

lego' para indexação da doença, na ESALQ/USP, Piracicaba,SP, 

a 22
º 42'30 11 de latitude sul e 47

°
38'00 11 de longitude, a 586 

m de altitude. 

As plantas estudadas, com 18 anos de idade, 

tiveram como porta-enxertos: o limoeiro Cravo (C,i,t�u-0 i,i,mon,i,a 

Osbeck), limoeiro Rugoso da Flórida (C� jambhbú Lush,), a 



.xx. 

tangerineira Sunki (Cit�u-0 -0unki Hort ex Tanaka), o trifolia 

ta (Poncl�u-0 t�ióoliata Raf), e laranjeira Caipira (Cit�u-0 

-0inen-0i-0 (L.) Osbeck). 

O delineamento experimental foi em blocos ao 

acaso com 6 repetições e 5 tratamentos. Utilizou-se no p� 

mar experimental 2 plantas por parcela e para o viveiro 4 

plantas por parcela. 

A severidade da raça presente foi determinada 

através da indexação em limoeiro Galego, tomando-se como ba­

se para a avaliação a intensidade dos sintomas em folhas e 

intensidade de "stem pii:ting" em ramos. Para a avaliação da 

incidência na copa da laranjeira, retirou-se 10 ramos novos 

das duas plantas de cada parcela. Cada ramo com .. cerca de 20 

cm de comprimento foi descascado e avaliado quanto a pre-

sença de "stem pitting" segundo uma escala de notas de O a 

5. Foram analisados dados de produção de frutos, no período

de 1969-1974 e 1980-1982, expressados, respectivamente em 

quilogramas de frutos, e, número de caixas e número de 

tos. 

fru-

Realizou-se mensuraçoes da circunferência do 

tronco, altura da planta, diâmetro da copa e Índice de con­

formação como indicativas do vigor, e a area produtiva. 

Separou-se pelo método de Análise de Compone� 

tes Principais e Análise de Agrupamento, os porta-enxertos em 

quatro grupos distintos, em função dos parâmetros estudados, 
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apresentando-se os resultado� através do fenograma e através 

de representação gráfica triqimensional. 
1 
1 

Detectou-se a presença de uma raça severa do 

virus da Tristeza. Observou-se variações na quantidade de 

de "stem pitting" segundo o porta-enxerto utilizado. 

'Westin' sobre o limoeiro Cravo mostraram menores 

Copas 

quantida-

des de "stem pitting", enquanto que as copas de 'Westin' so-

bre trifoliata mostraram as maiores quantidades. 

correlação entre maior presença de "stem pitting" 

Houve alta 

e menor 

produção. A produção das laranjeiras foi influenciada pelos 

diferentes porta-enxertos. Verificou-se a influência do li-

moeiro Cravo na precocidade de produção da laranjeira 'Wes-

tin', enquanto que o porta-enxerto de laranjeira caipira re-

tardou a produção. Os porta�enxertos laranjeira Caipira e

tangerineira Sunki, que induziram o maior vigor, proporcion� 

ram as maiores produções nas colheitas dos anos 1980 a 1982. 

A Análise dos Componentes Principais e Análi-

se de Agrupamento determinaram a existência de 4 grupos dif� 

rentes de porta�enxertos; Grupo 1, Laranjeira Caipira; Grupo 

Grupo 3, Limoeiro 2, Limoeiro Cravo e Tangerineira Sunki, 

Rugoso da FLarida e Grupo 4, trifoliata. Constatou�se a im-

portância do estudo da circunferência do tronco, presença de 

"stem pitting" e produção da planta na seleção dos grupos 

descritos acima. 
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INFLUENCE OF FIVE ROOSTOCKS ON THE TRISTEZA STEM 

PITTING INTENSITY, ON THE VIGOR ANO ON THE PRODUCTIVITY OF 

1 WESTIN 1 ORANGE, Cit�u-0 -0inen-0i-0 (L.) Osbeck 

SUMMARY 

Author: FRANCISCO JOS[ SALCEDO CEDENO 

Adviser: Prof. CtLIO SOARES MOREIRA 

This research was carried out to study the 

rootstock influence on tbe Tristeza Stem Pitting symptoms 

expression, and its relation with the vigor and the pro<luctivi:_ 

ty of trees of one nucellar clone of 'Westin' orang� , Ci­

.t.�u-0 -0inen-0iJ (L.) Osbeck. 

The trees were 18 years old and , were 

budded on five different rootstocks: Rangpur lime (Cit�u-0 li 

mania Osbeck), Florida-rough�lemon (Cit�u-0 jambhi�i Lush), 

Sunky mandarin ( Ci.t.�u-0 -0 unk.i Ho r t ex Tanaka), t rifo 1 iate 

orange (Ponei�u-0 t�ióoliata Raf) 

(CU4u-0 -0inenJi-0 (L.) Osbeck). 

and Caipira sweet orange 

The experimental orchard was located in 

Lageado Farm, of UNESP/Botucatu city, São Paulo Stàte (Bra­

zil), which coordenates are 22° 52'55 11 South and 48°26'22" 

West Greenwich, at 830 meters above the sea leve!. A 

nursery for indexing Citrus Tristeza Vírus with nucellar 



seedlings of West Indian lime, was established at ESALQ-USP, 

in Piracicaba city, São Paulo State (Brazil), which 

o o 

coordenates are 22 42'30" South and 47 38 1 00" West, at 586 

meters above the sea level. 

The experimental design was randomized 

complete blocks, with six replications and five treatments. 

There were two-tree plots in the experimental orchard, and 

four-�Tee plots in the experimental nursery for índex test. 

The severity of the strain of Citrus Tristeza 

Vírus was determinated by using West Indian lime for 

indexing. The results were based on the intensity of the 

stem pitting symptoms on leaves and branches, 

ln order to evaluate its incidence in the 

sweet orange canopy, samples consisting in ten young 

branches, 20 cm long, of each two plants per plot were 

collected, Each branches had its bark removed and its 

amount of stem pitting was rated from zero to five. 

The orange production was avaliated in the 

periods of 1969�1974 and 1980�1982, bu kilograms of fruit 

per tree, and by bruit-pack and number of fruits per tree, 

respectively. 
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The trunk circunference, height and width of 

the canopy and the conformation-index, were taken as 

indicatives of tree vigor, The productive area of tree 

canopy, had been determinated. 

The results showed severe strains of Citrus 

Tristeza Vírus in the trees, The amount of pitting was 

significantly affected by different rootstocks. Trees 

budcied� on Rangpur-lime rootstocks were found to be light 

pitted, while those on trifoliate rootstock were found 

having higher amount of stem pitting. There were high 

correlation between the highe� amount of stem pitting and 

the poor production. 

The production of the orange tree was clearly 

influenced by rootstocks. The trees on Rangpur lime were 

earlier to come into bearing, while those on Caipira sweet 

orange were delayed in bearing large yields. 

The rootstocks, Caipira sweet orange and 

Sunky mandarin, that induced a larger tree vigor, also 

provided greater production in the 1980-1982 period. 

Using the Análysis of Primary Components 

Method and Agrupament Analysis four different groups of 

citrus rootstocks were determined, based on the studied 

parameters: Group 1, Caipira sweet orange; Group 2, Rangpur­

-lime and Sunki mandarin; Group 3, Florida-rough-lemon and 

Group 4, Trifoliate orange. It was reported the importance 
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of trunk circunference, study the Tristeza stern pitting 

expression and the production of tree in separating these 

three groups. 



1º IN,l.RODUCÃO 

Atualmente, o Brasil e o segundo maior produ-

tor de citros do mundo e o maior exportador de sue� concen-

trado congelado. No ano de 1982 o país exportou 521.217 to-

neladas de suco concentrado de laranjas a um preço médio de 

1.100 U$/t. As frutas cítricas são produzidas em todas as 

unidades da federação, destacando-se por volumes mais expre� 

sivos os Estados de São Paulo, Sergipe, Rio de Janeiro, Rio 

Grande do Sul, Minas Gerais e Bahia, sendo São, Paulo hoje o 

maior produtor mundial de laranjas (sendo seguido pelo Esta­

do norte-americano da FlÕrida), com 461 mil hectares planta­

dos com laranjeiras_que produzem 181 milhões de caixas de 

frutas. A produçi6/total de citros do Estado esti calculada 

em 207 milhões de caixas, sendo que a de laranja representa 

cerca de 80% da safra brasileira. � o Estado abastecedor de 

suco concentrado, de seu mercado e dos mercados de diversos 

outros Estados do País. Porém pouco suco concentrado é ven-
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<lido dentro do país, que apenas consome cerca de 4% da sua 

produção. 

A cultura das plantas cítricas que, atualmen­

te constitui um campo importante de exploração agrícola, em-

hora esteja atravessando uma fase economica excelente e

mesmo promissora, esta sujeita a um grande número de doenças 

que, no seu conjunto, se tornam um fator limitante da cultu­

ra em.,..,várias partes do globo. 

A virose, Tristeza-dos-citros constitui, sem 

dúvida um dos problemas de doenças mais graves da cultura 

dos citros no mundo, e nenhuma das regiões onde foi relatada, 

a doença apresentou-se com a importância que teve e 

tem para o Brasil. 

SALIBE (1973), .considera que para a 

ainda 

década 

dos anos 70 o número total de plantas de citros existente no 

mundo era ao redor· de 450 milhões de plantas. Pode ser esti 

mado que perto dos 50% delas sao portadoras de vírus 

da tristeza. Aproximadamente a metade das plantas, quase 

100 milhões, eram enxertadas com porta�enxertos intolerantes 

ao vírus da Tristeza, principalmente laranja azeda. 

Apôs o evento da "Tristeza" no fim da década 

de trinta,a utilização de porta-enxertos tolerantes a essa 

moléstia, e a obtenção de clones nucelares livres de outras 

viroses, possibilitaram, a partir da década de sessenta,o res 

surgimento da citricultura paulista. Porém, sendo o virus 
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da "Tristeza" transmitido pelo "pulgão preto" (Toxopte.Jta c_,<_­

,t,1z,ic.idu� Kirk.), que é endêmico no Brasil e praticamente im-

possível de ser exterminado, tal fato, obriga as plantas ci-

tricas a conviverem com esse vírus. 

f assim, como nessas regiões nas quais tem si 
1 

do considerado como um vírus endêmico, as perdas causadas por 

1
1 s tem pi t ti n g II ou c a n e 1 u r as Ide Tristeza , embora u t i 1 i z ando 

porta-en�ertos tolerantes, 

rios problemas. 

tem ocasionado os mais sé-

O que inicialmente foi considerado um proble­

ma de sintoma limitado a pomelos, limas ácidas.e alguns outros 

tipos de citrus, tornou-se de grande importância a partir dos 

anos 60 indicando a presença do vírus na principal v� 

riedade comercial de laranjeira doce do país, . 

como e a laran 

jeira Pera. Atualmente, segundo SALIBE (1977) a sua presen-

ça em muitas outras variedades comerciais de l�ranjeiras do­

ces tem feito com que as injurias e consequentes perdas eco­

nomicas devido ao "stem pitting" de Tristeza, nas áreas onde 

é endêmico, sejam maiores que as destruições causadas pelo 

vírus nas plantas enxertadas sobre os porta-enxertos intole� 

rantes, nessas mesmas-arcas. A utilização de porta�enxerto 

tolerante, logo soluGiona os problemas da Tristeza, porém o 

11stem pitting11 inicia-se inc.rementando.,,-se como problema per..-

manente nessas areas. 

Assim, recomenda SALIBE (1974), todas as va-
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riedades- usadas como copa devem ser· .testadas na sua reaçao ao 

"stem pitting" de Tristeza, no caso da variedade ser reco-

mendada nas areas infectadas com o v1.rus; portanto pesqui-

sas devem ser feitas em todas as regiões onde a sua pre-

sença seja detectada vi sanda a se oh ter variedades tolerantes. 

Por outra parte, ao ser a cultura de citros 

propagada, quase que exclusivamente por reprodução assexuada 

ou el)+Çe.rtia, na formação da muda comercial de citros, ·existe 

a possibilidade de interaç ão entre o virus da borbulha e o 

que pode existir no porta-enxerto. Isso é baseado no conhe-

cimento de que a maioria das gemas das variedades de citros 

utilizadas na propagaçao sao portadoras do v1.rus da Tristeza 

e pelo fato de que porta-enxertos de citros em viveiros co­

merciais do Estado de São Paulo podem ou não estar infectados 

pelo vírus da Tristeza, por ocasião da enxertia .. Tudo devido a 

açao do inseto vetor do vírus, o pulgão preto (Toxopt��a ci-

t�icidM Kirk.). Em qualquer dos casos, os estudos de intera 

ção entre o vírus da borbulha e o porta-enxer�o são de bas-

tante interesse, sendo de particular importância para varie­

dades intolerantes ao virus . 

NestJ pesquisa, utilizando a laranjeira 'Wes­

tin' como copa enxertada sobre cinco diferentes porta-enxer-

tos, com dezoito anos de idade, visou-se estudar a influên-

eia dos porta-enxertos na expressão de sintomas de "stem pi! 

ting" de Tristeza na variedade copa e os possíveis efeitos 

da presença do "stem pitting" no vigor e produtividade no 
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conjunto porta-enxerto e copa. Objetivou-se, assim, obter 

informações que pudessem selecionar os porta-enxertos estuda 

dos em grupos de resposta comuns as interações 

-vírus, visando a incrementar o conhecimento e 

copa-cavalo-

aplicabilid� 

de dos resultados das reaçõe� dos diferentes citros 
1 

eviden-

ciados pela presença do "ste� pitting" de Tristeza dos ci-

tros. 
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2. REV·I SÃO DE LITERATURA

2.1. A Tristeza dos citros 

2.1.1. Nome e sinônimos da doença 

Inicialmente foi reconhecida na África do Sul 

e atribuída a problemas de "incompatibilidade" das combina­

ções de laranja doce [Cit�u-0 -0inen-0i-0 (L.) Osbeck), tangeri­

nas (C. �etieulata Blanco) e pomelos (C. pa�adl-0i Macf.) en­

xertados em laranja azida (C.au�antium L.) (BENETT e COSTA, 

1999). 

TOXOPEUS (1937), em Java, comparou a similit� 

de dos sintomas nas·mesmas combinações de citros que ocorre­

ram na África do Sul, reconfirmando a "incompatibilidade" a­

presentada entre combinações de certos citros. 

Recebeu o nome de "podedumbre de las 

cillas de los cítricos" na Argentina em 1930 ou 1931, 

rai-

pela 

desorganiz3ção e decomposição das raízes das plantas infecta 
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das (ZEMAN, 1931 e CARRERA, 1933). 

Descoberta no Brasil, no Vale do Paraíba por 

BITANCOURT em 1937, foi inicialmente denominada "a doença 

dos citros no Vale do Paraíba", sendo posteriormente batiza­

da por MOREIRA (1942), como Tristeza dos citros ou simples­

mente Tristeza; nome reconhecido a nível mundial para a iden 

tifica�io da doeriça. 

Outras denominações com as quais foi assinala 

da sao: 11 Quick decline", observada em 1939, na Califórnia, 

USA (FAWCETT, 1946 e FAWCETT e WALLACE, 1946), e "bud-union 

decline" verificado em 1941 na Austrália (McALPIN ,et alii, 

1948) e "stunt bush" em 1941 em Nova Gales do Sul, na Austrá 

lia (BUSBY, 1953). De acordo com COSTA et alii (1950) o

"stem pitting" da Ãfrica do Sul e a tristeza seriam proble­

mas ocasionados por um mesmo virus ou por componentes de um 

complexo de virus, sendo confirmado por diversos autores 

tais como, HUGHES e LISTER (1953), Me CLEAN (1950),.MC CLEAN 

(1956) e WALLACE (1976). 

li 

MULLER (1968), considera o nome "tristeza" co 

mo o mais indicado para designar as várias manifestações in­

duzidas nos citros pelo patógeno. 
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2.1 .2. Histõrico e distribuição geogrãfica 

A Tristeza foi reconhecida no Sul da África 

ao redor do ano 1900 (WEBBER, 1943) e em 1945 tinha sido pr� 

pagada na Colonia Costa de Ouro (DUCHARME, 1951). 

doença foi reconhecida em Java (TOXOPEU S, 1937 

1948), aliás provavelmente já existia no ano 1915 

Em 1926 a 

e VALIELA, 

(OCHAE, 

1949). Existe a possibilidade de que a doença fosse assina-

lada, embora não confirmada, em Puga (Índia), com anteriori­

dade a 1920 (Brown, 1920, citado por DUCHARME, 1951). Em Cei 

lão, em 1945, foram estudadas dificuldades com enxertos de 

citros (RICHARDS, 1945). 

MOREIRA (1967) e ROISTACllER (1976), conclui-

ram que provavelmente a 1.'risteza foi endêmica na Ásia, primei_ 

ramente China, Índia, Indochina e Japão. Sendo que a histó-

ria da movimentação da Tristeza encontra-se diretamente asso 

ciada ao movimento de borbulhas infectadas. Assim, dizem os 

autores, durante o periodo de 1840 a 1940, pouco conhecia-se 

sobre as viroses e o movimento de borbulhas foi livre entre 

os países. A Tristeza foi trazida da Ásia para a Ãfrica do 

Sul e Austrália, provavelmente com as primeiras importações 

de borbulhas. Exist�m registros de borbulhas vindas do Sul 

da África e Austrália para a Argentina em 1930 e 1931, que 

possivelmente introduziram a doença na América do Sul (WALLA 

CE, 1956). Essa doença foi constatada em São Paulo em 1937 

(BITTANCOURT, 194(1'). 

� também muito provável que o eficiente inse-
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to vetor Toxopte�a citnidul também tenha sido importado da 

África do Sul para a América do Sul (ROISTACHER, 1976). Em 

1939 uma doença similar foi assinada nos pomares de citros 

da Califórnia ocorrendo um rápido declínio ("quick decline"), 

das plantas afetadas pela doença (BENNETT e COSTA, 1949). 

Atualmente a Tristeza ocorre nas areas. mais 

importantes de cultivo de citros da América do Sul, do Nor-

te, África, Ásia e Austrália. Na Europa, na bacia do Medi-

terraneo, o virus está presente na Espanha. Na maioria das 

regiões, a Tristeza já se encontra firmemente estabelecida , 

existindo, no entanto, . -

areas nas quais o virus e encontrado 

somente em focos constituídos de plantas isoladas, como no 
li 

caso de Israel (MULLER, 1976). 

2.1.3. Etiologia 

Em 1946 FAWCETT e WALLACE, nos Estados Unidos• 

demonstraram experimentalmente que o "quick decline" era 

transmissível por enxertia e portanto uma doença de natureza 

virótica (FAWCETT e WALLACE, 1946 e WALLACE e FAWCETT, 1947). 

No Brasil, MENEGHINI .. (1946) demonstrou que a mesma podia ser 

transmitida por um afídio, o Toxopte�a citnicidu�, confirman 

do a hipótese de BITANCOURT (1944) de que a doença poderia 

ter caráter virótico. Posteriormente, BENNETT e COSTA (1948, 

1949) demonstraram a transmissão por enxertia e por inseto ve 

tor ficando estabelecido que a causa da Tristeza era um vi-
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rus. Recentemente, GARNSEY et aZii (1977) conseguiram trans 

mitir mecanicamente o virus e RETUERMA e PRICE (1972), evi­

denciaram a transmissão do vírus no estilete do afídio, sen 

do retido por um período máximo durante o tempo de alimenta­

ção de seis horas e ser adquirido em só quatro a cinco segu� 

dos. 

A primeira electro-fotomicrografia do vírus 

mostra�artículas filiformes ao redor de 2000 micras de com­

primento e 10-12 micras de diâmetro, sendo realizado por KI­

TAJIMA e colaboradores em 1964 no Brasil (SALIBE, 1973). 

Os trabalhos pioneiros na purificaçio par-

cial de virus da Tristeza iniciados por SILVA et alii (1965), 

BAR-JOSEPH et alii (1970) e BAR-JOSEPH e LOEBENSTEIN (1974), 

permitiram o desenvolvimento de uma série de trabalhos na á­

rea, o que associada as técnicas de microscopia eletronica 

e serologia tinham feito, dos estudos da doença, as mais 

e i e n t i f i e.ame n t e p e s q u i s a d as no mundo d a s e i ê n c i a s f i t opa t o 1 � 

gicas; entre eles possuem relevante importincia OLIVEIRA 

(1964), SILVA et alii (1965), PRIMO et alii (1971), BAR-JO­

SEPH et alii (1974), GONÇALVES et alii (1977), BAR-JOSEPH et

alii (1978), GARNSEJ.et. alii (1979), BAR-JOSEPH (1979), BAR­

-JOSEPH et alii (1979). 
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2.1.4. Raças ou estirpes do virus da Tristeza 

Desde que ficou comprovado que a Tristeza era 

provocada por um virus, a existência de mais de uma 

ou raça se tornou teoricamente possível. Assim, em 

estirpe 

1 9 5 1 , 

GRANT e COSTA (1951) e GRANT (1959), demonstraram a existên­

cia de diferentes raças ou estirpes do v1rus e lograrahl iae� 

tificar pelo menos duas estirpes, uma severa e outra fraca 

as vezes em um complexo. A estirpe fraca, encontrada em 

plantas aparentemente sadias, dava origem a sintomas fracos 

em plantas testes, ao passo que a outra, existente em plan­

tas com sintomas mais evidentes, sempre ocasionava, nas pla� 

tas inoculadas, fortes sintomas de Tristeza. Na mesma forma 

KNORR (1956), relatou aparentes similitude e diferenças en­

tre a Tristeza em América do Norte e América do Sul. 

Numerosas raças ou melhor ainda, isolados com 

diferentes características são conhecidos (COHEN, 1967 e BOVE, 

19 67 ) . Trabalhos científicos conduzidos em várias áreas de 

pesquisa no mundo demonstraram que o vírus da Tristeza deve 

existir numa multiplicidade de estirpes variando desde extre­

mamente fraca a muito severa, de acordo com o grau de expre� 

sao do sintoma na planta teste. Testes de proteção cruzada 

com fontes de vírus selecionado resultou com certo efeito 

protetor (SALIBE, 1973). Contudo, diz o autor, misturas de 

estirpes de vírus ocorrem dentro de uma dada planta hospede! 

ra. 
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Estirpes de virus com aumentos na severidade 

tem sido denominados T1, T2, T3, T e aparentemente n as

estirpes mais severas estão também acompanhados por estirpes 

mais fracas. Por exemplo, uma planta infectada com T3 tam-

bém produz T2 e T1• E tem sido sugerido que os componentes

destas estirpes podem ocorrer na� pl�ntas em diferentes pro-

porções induzindo graus variáveis de expressão de sintomas 

entre as diferentes plantas infestadas e ramos da planta (S! 

LIBE, 1973). Fatos estes demonstrados por GRANT e

(1951), COSTA et alii (1954), COSTA (1956), OLSON 

COSTA 

(1956), 

GRANT e HIGGINS (1957), GIACOMETTI e COSTA (1958), MULLER e 

li li 

COSTA (1967), MULLER et alii (1968) e MULLER et alii (1969), 

entre outros. 

GRANT e HIGGINS (1957), assinalaram que a pr� 

sença de misturas de estirpes de vírus na planta parece es­

tar relacionado com o fato de que qualquer uma estirpe pude� 

se tornar sistemica, assim deixando áreas suscetíveis para 

o desenvolvimento de outras estirpes.

Segundo SALIBE (1973), todos os complexos das 

estirpes de virus da Triste�a, provavelmente foram introduzi 

dos na maioria das.ireas que produzem citros. Contudo, diz 

o autor, componentes de estirpes e expressão de doenças va-

riam de país para país. Sendo o fato atribuído principalmen-

te is condições climá.ticas, diferen�as nas reações das hosp� 

deiras, e mais extensivamente em diferenças na habilidade de 

espécies de afidios para extrair e transmitir as estirpes do 
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complexo da rristeza. 

2.1.5. Sintomatologia 

A sintomatologia da Tristeza dos citros tem 

sido estudada por diversos autores nas areas nas quais a 

doença tem sido observada. Baseado nas informações organiz� 
li 

das e re·sumidas apresentadas por SALIBE (1973), MULLER 
li 

(1976) e MULLER (1980), existem 3 sintomas reconhecidos cau-

sados pelo vírus da Tristeza: (a)"stem pitting"; (b) declínio 

típico de Tristeza e (c)ll seedling yellows". Embora ARAUJO e 

VASCONCELLOS (1966), relataram como novo sintoma da 

as rachaduras na c�sc� das plantas de lima mexicana e 

taiti. 

doença 

lima 

(a)"Stem pitting"- Ocorre em pomelos e em mui 

tas espécies cítticas e é caracterizado pelo desenvolvi-

mento de caneluras ou sulcos longitudinais na superfície do 

xilema do tronco e ramos. 

S a 1 i ê n e ia s , e.o r r e s p o n d e n te s a e s s a s canelu-

ras, podem ser observados na fac� interior da casca que pen� 

tram nas mencionadas depressões. As caneluras podem ser 

encontradas nos ramos mais finos, sendo visíveis, em alguns 

casos, mesmo sem se retirar a cAsca do lenho. As plantas 

doentes mostram desenvolvimento lento, decrescimo no vigor e 

alguns frutos deformados. O "stem pitting" é induzido em 
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hospedeiros intolerantes por muito fraca, média ou forte ra 

ças de Tristeza. 

(b) Declinio tipico de Tristeza - � a sintomato

logia da Tristeza na sua concepçao clássica, isto e, aquela 

observada em combinações de citros suscetíveis ao virus,ten­

do como porta-enxerto a laranja azêda. É caracterizada por 

folhas ligeiramente bronzeadas, aspecto . .  cor1.aceo, 

ças; em_ alguns casos, amarelecimento da nervura 

quebradi­

principal 

ou então amarelecimento total das folhas velhas, declínio rá 

pido da planta, seca gradativa dos galhos a partir das extr� 

midades "dieback", necrose dos tubos crivados da laranja az� 

da, pcdrid30 d�s radicelas e, finalmente, morte da planta na 

maioria dos casos. PRICE (1968), assinalou a condição de 

restrição do virus da tristeza aos tecidos do floema na pla� 

ta. Afirmação comprovada por CAPOOR (1975) ao estudar o pa-

pel do vírus da Tristeza no complexo "die-back" dos citros. 

De acordo com SCHNEIDER (1959) o vírus ao causar necrose nos 

tubos do cavalo de laranja azeda,jun to da linha de união do 

enxerto, impede a passagem dos carbohidratos, as reservas 

de amido são consumida& debilitando as raízes, seguido por 

declínio e morte da copa. O declínio pode ocorrer em 2 a 4

meses, afetando toda a folhagem e posterior morte da árvore. 

,(c) "Seedling yellows" - É uma reaçao de cer­

tos tipos de citros com tecidos extremamente intolerantes. t

provavelmente,uma r eação de hipersensibilidade induzida arti 

ficialmente quan�o se inocula com raças ou estirpe severas 
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do virus. Não ocorre naturalmente no campo. Mudinhas novas 

de pé franco de laranjeira Azida, limão verdadeiro, pomelo e 

ou mesmo limão Galego, quando inoculados por união de tecido 

ou grande n�mero de afídios vi.rulÍferos coletados da planta 

afetada por estirpes fortes do virus da Tristeza, manifestam 

forte amarelecimento das folhas novas e formação de 

pequenas, que geralmente ficam retorcidas. 

severos, o crescimento quase é paralizado. 

Em casos 

folhas 

muitos 

Muitos autores consideram a Tristeza como um 

único v1rus e com numerosas estirpes ou raças. As diferen-

ças na sintomatologia as quais são atribuídas a' diferentes 

reações do hospedeiro para as diferentes raças foram antes 

mencionadas. Contudo, alguns autores consideram que existem 

2 viroses distintas, associadas no complexo do virus. 

McCLEAN ( 1960, 1963) e WALLACE e DRAKE 

(1972) consideram que o 11 seedling yellow" seria causado por 

um complexo, de: (a) Tristeza, a qual é facilmente separada, 

e (b) um vírus não identificado, o qual não pode ser isolado 

do vírus da Tristeza. Outros autores consideram,no entanto, 

que o "seedling yellow" pode ser causado por estirpe do com­

plexo tristeza (CO$TA et aZii, 1954 e STUBBS, 1964), e atri­

bui as reações da planta i seletividade em adquirir estirpes. 

Mais recentemente, e constituindo-se uma afirmação com muita 

validade, CAPOOR (1965) e MULLER (1976), consideram esse ti-

po de sintoma uma manifestação do vírus da Tristeza. 
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2.1.6. Reação de tipos de citros 

Importantes estudos tem sido desenvolvidos vi 

sando a agrupar ou diferenciar as reações dos diferentes ti­

pos de citros i infecção pelo virus da Tristeza, sendo os 

mais indicados os trabalhos realizados por BENNET e COSTA 

(1949) e COSTA et alii (1949) enumerados e resumidos por S� 
li 

LIBE (1973) e MULLER (1976). Os autores são da opinião que 

as reaçoes sao decorrentes de duas características e conclui 

ram: a) a possibilidade que o virus tem de se multiplicar na 

planta ou a capacidade da planta a permitir a multiplicação 

do virus e, b) ao grau de tolerância dos tecidos à presença 

do virus. As s i m , diz em os autor e s , o s c i t r os podem per te n c e r 

a um dos cinco grupos ou classeyénumerados adiante: 

GRUPO I - Tipos extremamente intolerantes

Os tipos de citros incluidos neste grupo ou 

classe sao extremamente sensíveis a infecção pelo virus da 

Tristeza; ou seja,os tecidos do floema sao basiante sensí-

veis. A multiplicação do virus na planta é nula ou muito 

pequena por morte das células no ponto de entrada do vírus 

� 

Assim, plantas usadas como copas ou pe franco se tornam re-

sistentes por hipersensibilidade de seus tecidos. Embora, 

estirpes fracas possam ser sistemicas nas plantas deste 

gi:-µpg e escasso "stem pitting" pode ocorrer. Quando usados 

como porta-enxertos, tipos deste grupo,podem,parte das parti 

culas do virus descer da copa ao porta-enxerto, matar cer-
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tas células do floema e abaixo da linha de enxertia mostrar 

sintomas de Tristeza. "Seedling"destas variedades ou tipos 

mostram reações de "seedlings yellow", quando inoculados com 

estirpes severas do vírus. 

Pertencem a este grupo a laranja azeda, al-

guns limões verdadeiros, a Seve�ina buxióolia (Poir) Tenore, 

híbridos de fo4tunella sp. e certas variedades de 

(C. g�a.ndi-0). 

GRUPO II - Tipos intolerantes

A planta pode permitir a formação de 

toranjas 

concen-

trações moderadas de vírus e possuir floema moderadamente to 

lerante a injúria. Estirpes fracas,e muito fracas,do virus 

podem induzir sintomas de "stem pitting", enquanto as mais 

severas matam as células e nao se tornam sistimicas. Plant�s 

deste tipo ou pertencentes ao grupo, quando usadas como por­

ta-enxerte e inoculadas com grandes quantidades do virus po-

dem mostrar sintomas típicos de Tristeza. A este grupo par� 

cem pertencer algumas toranjas [C. g�andi-0 (Linn.) (Osb.)] e 

zamboas e algumas limas. Variabilidade na severidade de sin 

tornas de "stem pitting" seguirao, em diferenças genéticas, no 

grau de suscetibilidade ao vírus. 

tornas de "seedling yellow". 

Alguns podem mostrar sin-
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GRUPO III - Tipos parcialmente intolerantes

A planta pode permitir a produção de concen-

traçÕe� médias ou elevadas de vírus e possuir floema bastan-

te tolerante a injúria. Mostra sintomas de "stem pitting" 

com grau de severidade dependendo da estirpe do vírus e o

grau de suscetibilidade do tecido da planta, o qual� muito 

variável nos tipos deste grupo. Em geral, quando enxertados 

sobre -laranja azida ou cavalos pertencentes aos grupos I, II 

e V, mostram sintomas de Tristeza. A este grupo pertencem 

limas ácidas, gênero Papeda, certos tangelos, muitos híbri­

dos de limão, limequats e kunquats, calamondin, cidras, li-

mas doces, certos citranges, alguns tangares, e certas varie 

" 

dades de laranja doce, segundo MULLER (1976). 

GRUPO IV � Tipos tolerantes 

Os tipos de plantas de citros que pertencem a 

esta classe ou grupo� podem permitir muita ou nenhuma multi­

plicação de raças do virus, mas possuir floema tolerante a 

concentrações elevadas de v1rus. Exemplos desta classe ou

grupo são as tangerinas, a maioria das laranjas doces, a 

maioria dos tangelos e tangeres, limão rugoso, limão cravo e 

outras limas - tangerinas e Clt�u6 volkame�lana. Inclui 

li 

MULLER (1976), tambim o Poncl�u6 t�l6ollata e alguns de 

seus híbridos. As tangerinas são as mais tolerantes dentro 
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do grupo,e raramente apresentam sintomas de "stem pitting". 

Os cultivares de laranja doce mostram diferentes graus de 

tolerância e podem mostrar "stem pitting 11 na presença de r.:1-

ças severas do vírus. 

GRUPO V - Tipos resistentes ou imunes 

Existem critérios opostos entre os autores na 

definição das bases das reações que ocorrem entre a planta 
li 

ou hospedeiro e o virus. Assim, MULLER (1976), diz que a

planta pode permitir as produç5es de concentrações relativa­

mente elevadas de vírus e possuir floema sensível a injúria, 

afirmando não existir uma diferenciação nítida entre os ti­

pos do grupo II e os tipos deste grupo, e assinala como c.:1-

racterística principal das plantas do grupo, mostrar sinto-

mas de pé franco, estando incluídos limas icidas e alguns p� 

melos. SALIBE (1973), pelo contririo afirma, como reaçao 

dos tipos ao vírus, a de nao permitir a multiplicação do vi-

rus nos tecidos das plantas 
- -

e nao sao recupera,dos dos 

seedlings, as vezes,apôs a inoculação. Inclui o autor, co-

mo repre sentante do grupo o Ponci/w.� ,tJii 6 o lia.ta e seus h Íbr i-

dos. 

2�2. M�todo de indexação da doença 

A identificação das viroses dos citros tem 

sido baseada principalmente no diagnóstico de sintomas em 
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plantas no campo ou na inoculação de enxertos de citros em 

plantas indicadoras, o qual tem sido a maneira mais confia-

vel na sua identificação, embora possam existir alguns pro-

blemas como o período de incubação, relação vírus-hospedeiro , 

condições climáticas favoráveis, facilidade de casa de vege-
' 

tação e pessoal com experiênJc ia na leitura dos sintomas 

(GARNSEY, 1973). 

Com relação à indexação de plantas cítricas 

para constatar se uma planta está ou não infectada com o vi-

rus da Tristeza, MOREIRA et aZii (1954), relatam que para mai 

or rapidez na obtenção dos sintomas da Tr isteza, pode-se u­

sar o "teste do limão galego", baseado na grande sensibilida 

de dos tecidos das plantas desta variedade. Quando infectadas 

pelo vírus elas mostram sint�mas (palidez das nervuras e 

"pitting") mesmo em pes francos ("seedlings"l 

Também tem sido empregado a enxertia para o 

"teste da azeda". Assim, diz o autor, as plantas provenien-

tes de sementes de laranja azeda ou de limão galego são con­

servadas em ambiente livre de infecção natural e, quando seu 

porte permite realizar enxertia, esta é feita com 

ou garfo das plantas, doentes. 

borbulha 

Empregando�se cavalos de azeda, hi necessida­

de de se provocar a brotação da borbulha, cujo primeiro cres 

cimento ê geralmente normal. Cerca de três meses mais tar-
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de, diz o autor que vao aparecer sintomas da Tristeza no en-

xerto. 

Quando o cavalo é do grupo do limão galego, 

basta que a borbulha 11pegue 11 , com soldadura dos tecidos; os 

sintomas da Tristeza aparecerao na própria copa do cavalo ao 

cabo de 30 dias, independentemente da brotação do enxerto. 

Na Austrália, Fraser (1952), citado por GRANT 

(1959) utiliza limão ·Eureka [C • .timon (L.) Burm], laranja S� 

vilha (C,i,t�u� au�antium) e pomelo (C. pa�ad,i,�,i, Macf.), para 

detectar a infestação do vírus da Tristeza dos citros em ár-

vore do campo. Infectadas com raças fracas reproduzem sinto 

. d d d 1· "K " mas fracos sobre a varie a e e 11na ey , mostrando a esta-

bilidade das raças. Ao transferir o vírus de plantas das di 

ferentes espécies inoculadas com raças fortes e severas do 

vírus para a lima "Key", não existia nenhuma alteração das 

raças inoculadas ou nas misturas de raças, mostrando 

ou classes de sintomas das diferentes raças testadas, 

graus 

os 

quais tinham variação para as o utras espécies cítricas utili 

zadas como plantas teste. 

GRANT e HIGGINS (1957), descreveram a presen­

ça de diferentes sintomas do vírus da Tristeza utilizando o 

limão Galego como planta teste, pelo qual concluiu à possí-

vel existência de raças ou mistura de raças do vírus. As 

sintomatologias apresentadas eram de atrofiamento, nervu-

ras claras, aclaramento de nervuras, "pitting" no ramo, sen 
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do que cada sintoma correspondia a uma raça do vírus. 

G RANT et alii (1961), ao estudar a reaçao das 

variedades de citrus ao vírus da Tristeza no Brasil usando 

vários porta-enxertos e suas combinações, relatam que nas 

inoculações com raças fracas e severas do vírus para 

rar os sintomas foram achados diferenças utilizando 

campa­

laranja 

doce (Citnub binenbib (L.) Osbeck), laranja az;da (Clt�ub au 

�antlufu L.), suas combinações como cavalos.e limão Galego. 

WALLACE (1968), também recomendou o "limoeiro 

-Galego" como a melhor variedade para indexação do vírus da

Tristeza. Relatou que os sintomas podem ser percebidos três 

a quatro semanas após a inoculação. Como principais sinto-

mas assirialou: clorose das folhas terminais, nas brotações 

novas apos a inoculação; margens das folhas voltam-se para 

cima; leve amarelecimento das nervuras. Diz o autor que a-

pós três meses da execuçao da inoculação e posterior poda, 

se não aparecer sintomas foliares, as plantas devem ser exa­

minadas para verificar se há "caneluras", pela remoçao da 

casca no tronco e ramos finos. A planta podem ser considera 

da sadia se após os seis meses da inoculação as plantas tes 

tes nao apresentarem sintomas foliares e "caneluras". 

NARIANI e RAYCHAUDHURI (1971), reportam a uti 

lização da lima Kagsi� Indian West lime, Mexican Lime ou li­

mao Galego (Cltnu� aunantl6olla (Christm) SwingJ como indica 

dor para detectar a presença de vfrus da tristeza em virias 
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espécies de citros no nordeste e c entro da Índia. 

SCHWARTZ (1978), descreve um método de trans-

missão do vírus da Tristeza por enxertia de folha com lima 

West Indian, e assinala que com a formação do calo a passa­

gem do vírus realiza-se transmitindo vírus da Tristeza dos 

citrus. Ele também deu o nome de enxertia-de-folha, ao méto 

do. 

MONTEVERDE et alii (1981), diz que a planta 

indicadora mais importante até hoje na seleção de raças ate­

nuadas de Tristeza, e às intensidades nas sintomatologias da 

doença, é o limoeiro Galego (Ci��u� au�anti6olia (Christm.) 

Swingle). Assim, GRANT (1959) e McCLEAN (1974), utilizam li 

mão e a combinação da laranja azeda sobre laranja doce, para 

detectar o grau de injúrias da raça e determinar o tempo de 

apariçao dos sintomas. 

MONTEVERDE et alii (1981), estudando as raças 

do vírus da Tristeza presentes em Venezuela, r�latam as sin­

tomatologias apresentadas na planta teste limão criolo (Ci­

t�u� au�anti6olia Swingle), o que permite a separação de 3 

grupos ou raças severas, raças moderadas e raças fracas. Sen 

do que os mesmos foiam descritos em diversas regi�es citríc� 

las do mundo. Os mesmos autores assinalam que o tempo míni­

mo para verificação inicial dos sintomas nas plantas de li­

mao galego, foi de 29 dias, e o máximo de 97 dias. 
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2.3. O uso do porta-enxerto como controle da doença 

Uma planta cítrica é composta de duas partes 

básicas, a copa e o porta-enxerto, dois indivíduos genetica-

mente diferentes vivendo unidos simbioticamente. Cada uma 

dessas partes tem influência sobre a outra e a esse conjunto 

de copa e cavalo se denomina combinação cítrica (SALIBE,

1978). Assim, diz o autor, o porta-enxerto induz qualidades 

a copa, independentes daquelas produzidas pelo clima e solo, 

assinalando como principais características que são modific� 

das pelo porta-enxerto: vigor da copa; produtividade; pr� 

cocidade de produção; qualidade da fruta; conservação da fru 

ta pós-colheita; transpiração; fertilidade do pólen; composi 

çao orgânica e inorgânica das folhas e frutas; capacidade de 

absorção, síntese e utilização de nutrientes; tolerância a 

salinidade, resistência a seca, resistência a geada e resis­

tência a doenças e pragas. Essas características, relata o 

autor, resultam de interações específicas entre a copa e o 

cavalo, que se manifestam por alterações anatômicas, morfoló 

gicas e metabólicas. 

Convém ressaltar que a interdependência entre 

a copa e o porta-enxerto é afetada em graus variáveis por ou 

tros fatores tais como: as doenças viróticas, condições de 

solo, níveis de nutrientes, chuvas, temperatura, luminosida-

de, priticas culturais, pragas e outras influências. Viro-

ses para. as quais os tecidos do enxerto são tolerantes, des­

cendo com a seiva ou pela 'invasão das células de uma das pa� 
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tes do enxerto por proteínas tóxicas da outra, afetam profu� 

damente o porta-enxerto, desvitalizando ou acarretando a mor 

te da árvore toda (SALIBE, 1974). 

Entre as enfermidades que afetam os citros 

causando maiores prejuízos� Tristeza e a gomose de P. µa�� 

/�,Ltic.a estão diretamente relacionadas a resistência ou to-

lerância de porta-enxerto, aliás um porta-enxerto demonstra 

sua real capacidade de imprimir vigor e produtividade i copa 

na ausência de enfermidade,em especial aquelas de natureza 

virótica (SALIBE, 1978). Assim, ao ser a Tristeza considera 

da uma doença endêmica no Brasil, a utilização de porta-en-

xerto resistentes ou tolerantes ao vírus deverá ser o 

mais prático e eficiente no controle da doença. 

me 1.0 

A Tristeza tem sido um dos principais fatores 

responsável pelas mudanças de porta-enxerto para citros nos 

principais países produtores, onde a doença foi 

(MOREIRA e SALIBE, 1969). 

detectada 

Centenas de variedades e espécies de Ci:tnu.6 e 

generos afins foram testados por sua tolerância ao vírus da 

Tristeza. Trabalhos pioneiros,ap6s a introduçio rio País, fo 

ram iniciados com a utili�ação de porta-enxertos, denomina-

dos tolerantes ao vírus da Tristeza, entre eles VASCONC ELLOS 

(1939), MOREIRA (1941), BRIEGER e MOREIRA (1945), MOREIRA 

(1946), COSTA et alii (1954), MOREIRA (1954), MOREIRA (1956�

MONTENE�RO (1960), MOREIRA et alii (1960), MOREIRA et alii
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(1962), MOREIRA e ROESSING (1965) entre outros,e que no caso 

da América Latina,para o ano de 1969,poderiam ter tido um nú 

mero, segundo MOREIRA e SALIBE (1969), calculado em mais ou 

menos cem trabalhos. 

Contudo, 
-

convem lembrar, que observações pos-

teriores mostraram, entretanto, que nem todos os tipos de c� 

pas comerciais desenvolveram-se satisfatoriamente em cavalos 

tolerantes na presença do vírus da Tristeza (COSTA, 1956; MO 

REIRA, 1959; GIACOMETTI, 1961). 
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3. MATERIAL E M[TODOS

3.1. Pomar experimental 

As plantas estudadas fazem parte de um experi 

mente de competição de cinco variedades de laranja doce e 

cinco porta�enxertos. Tem 19 anos de idade, e são provenie� 

tes de gemas e sementes selecionadas de matrizes,individuais 

para cada caso, pertencentes ao Banco de Germoplasma Sadio 

da Estação Experimental de Limeira, dependente do Instituto 

Agronômico de Campinas. Eram, no início, comP,rovadamente i­

sentas do vírus da Sorose, virôide da Exocorte e Xiloporose, 

e portadoras de uma estirpe de virulência média de Tristeza. 

3.1.1. Variedade enxerto 

A variedade enxerto de laranja doce, 

�inen�i� (L.) Osbeck, utilizada foi a laranja 'Westin'. 

a laranja Westin, provavelmente proveniente 
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do Rio Grande do Sul (Porto dos Clernentes), foi considerada 

como uma variedade nova na citricultura paulista. Era chamada 

inicialmente de Clementina e depois mudado o nome para Wes­

tin em homenagem ao Prof. Phylippe Westin Cabral de 'Vascon-

cellos, professor emérito da Universidade de São Paulo (MO-

REIRA, 1961). 

A descrição da variedade e de suas principais 

características foi realizada por SALIBE (1972), SALIBE e MO 

REIRA (1972), FOGUET (1978) e ANDRADE et alii �1981), como segue: 

São arvores grandes, copa arredondada ou ova­

lada, vigorosas, folhagem abundante e ramos espalhados.O seu 

florescimento tem maior intensidade no mês de agosto e matu-

ração meia estação. Folhas oblongas largas, com ap1ce agudo 

e base obtusa sendo a margem levemente serreada. 

Folhas alternas, com ângulo de 

Apresenta 

divergência pecíolo alado. 

igual a 2/5. Flores completas com cálice persistente, pent� 

meras e 21 estames. Frutos, quando maduros são de casca ama 

relo-alaranjada a laranja forte, superfície levemente rugosa 

e de forma aproximadamente esférica. Peso médio de 130 g. T� 

h 6 1 + O 6 d . 6,4 +_ O 6 d man o: , - , cm e comprimento e , cm e largura;

numero de sementes: 3 a 6; número de gomos: 10 a 12; espess� 

ra da casca: 
+ O, l• - 0,1 cm. Análises do suco: porcentagem de 

suco 45% - 50%, porcentagem de acidez 1,30%; sólidos solú-

veis: 9,12 a 11,7 (%); ácido ascórbido 78 mg/100 ml de suco; 

sabor ácido doce, com relação acidez/sólidos solúveis 1:11,2 

e suco de coloração laranja-pálido. Plantas com alguns sin-

tomas de "stem pitting" em ramos jovens e muito suscetível a 
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um fungo, possivelmente Phomop-0i-0 sp. que causa um secamento 

dos ramos terminais. 

3.1.2. Variedades porta-enxertos 

Os cinco porta-enxertos uti lizados foram: 

a. Limoeiro Cravo. (LC), (CLt1tu-0 .limon,i.a Os-

beck), também conhecido pelos nomes de Rosa, Vermelho, Bra-

vo, Francês, Vinagre e Rangpur; é uma planta de porte médio, 

bastante produtiva. Sistema radicular, conforme MONTENEGRO 

(1960), com 70% de suas radicelas situadas nos 30 ·cm superi� 

res do solo. Sementes pequenas, dez a quinze por fruto e do 

ze a quinze mil por quilo. É intolerante a viroide da Exocor 

te e Xiloporose e muito suscetível ao fungo da verrugose, E.e.

�inoe óawce:t:ti Jenk. Tem suscetibilidade média ao ataque de 

Gomose de Phy:top:thoJta spp. (ROSSETTI, 1947). 

Tristeza. 

Tolerante a

b. Limoeiro rugoso da Flórida (RF), (Ci:t1tu-0 

jambhi1ti Lush). Planta de porte grande, bastante produtiva. 

Aproximadamente 81%· das radicelas do sistema radicular desse 

limoeiro se encontra até a profundidade de 30 cm da superfí­

cie do solo (MONTENETRO, 1960). Sementes pequenas, vinte a 

trinta por fruto e dez a doze mil por quilo, poliembriôni-

cas. Suscetível aos fungos da Gomose e Verrugose, e toleran 

te a viroide daExocorte e Xiloporose. Tolerante a Tristeza. 
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c. Tangerineira-Sunki, (SU) (Ci.tJtu.6 .t,u.nki Hort

Arvore de porte médio, bastante produtiva, se-

mentes pequenas, dez a quinze por fruto,e doze a quatorze 

mil por quilo, poliernbrionicas. 

Tristeza. 

Tolerante a Xiloporose e 

d. Trifoliata, (TR), (.Ponc.inu.6 tnióaliata Raf).

única espécie do gênero, planta de porte médio a pequeno, 

bastante produtiva. Sistema radicular localizado, segundo 

MONTENEGRO (1960), na sua maior totalidade at;é a profundidade 

de 30 cm a partir da superfície do solo. Sementes são gran-

des, trinta e cinco a quarenta por fruto e quatro a seis mil 

por quilo; poliembriônicas. � intolerante a viroide da Exo-

corte; tolerante a Xiloporose e Tristeza e resistente a Gomo 

se.de Phytopthona sp. 

e. Laranjeira Caipira, (CA), [Cit.Jtu-6 .6inen-6i-6

(L.) Osbeck]. Planta de porte grande, produtiva. Sistema ra 

dicular está na sua maior parte localizado nos primeiros 30 

cm do solo, conforme MONTENEGRO (1960); sementes grandes, 

quinze a vinte por fruto,e cinco a seis mil por quilo; poli-

embriônicas. Suscetível a Gomose, intolerante ao vírus da 

Sorose e boa resistência ao fungo causador da verrugose. To 

lerante a Xiloporose, Tristeza e viroide dá Exocorte. 
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3.1.3. Localização do pomar experimental 

O pomar experimental cujas plantas foram util! 

zadas para realização do experimento aqui relatado, está lo­

calizado na Estação Experimental "Presidente Médici"(Fazenda 

Lajeado), da Universidade Estadual Paulista "Julio de Mesqu! 

ta Filho", município de Botucatu-SP, nas coordenadas geográ­

ficas 22°52'55" de latitude sul e L18° 26'22" de longitude oci 

dental. A altitude é de 830 ro. 

3.1.4. Solo e clima 

O terreno ocupado pelo experimento apre-

senta topografia levemente inclinada. Segundo COMISSÃO 

DE SOLOS (1960), o solo da área Lajeado é classificado como 

LATOSSOLO ROXO, e caracteriza-se como unidade Lageado-Terra� 

Roxa - Estruturada álica textura argilosa, latossólica (CARVA 

LHO et aZii, 1983). 

Os solos sao de fertilidade natural média, s� 

gundo a interpretação das análises químicas de amostras com-

postas de solo, constante da Tabel� 

citados por SAL I BE ( 1 9 7 4 ) • 

1 3 do Apêndice 

O clima do município de Botucatu conforme o 
li -

Sistema Internacional de Koeppen, e do tipo Cfb� segundo TU-

BELIS et aZii (1971, 1972) e CURI ('1972). É um clima 

temperado sem inverno seco, temperatura média dos meses mais 
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frios inferiores a 18
°

c e as dos meses mais quentes inferio-

res a 22
º

c. Precipitações mínimas mensais superiores a 30 mm.

Na classificação de Thornthrwaite, a região apresenta clima 

B1rB'za'' , ou seja, clima úmido com pequena deficiência de

agua, mesotérmico, com estações climáticas mal definidas (CU 

RI, 1972). Os dados dos principais parâmetros climáticos o-

corridos durante o desenvolvimento do experimento, encontram 

-se na Tabela 14 do Apêndice . 

3.1.5. Plantio do pomar e instalação do experimento 

O plantio do pomar foi realizado a 26 de no­

vembro de 1965, sendo que para a data de instalação do expe­

rimento (coleta das borbulhas), 15 de setembro de 1983, as 

plantas tinham uma idade de,aproximadamente, 18 anos. 

3.1.6. Delineamento experimental 

Foi mantido o mesmo delineamento experimental 

do pomar para realização do presente experimento, isto é, o 

de blocos ao acaso� com seis repetições. Cada bloco do po-

mar era de cinco parcelas de duas plantas, em um espaçamento 

de 7,00 x 7,00 metros. O experimento compreendeu as combi-

nações de uma variedade copa enxerttada sobre os cinco por.ta-

-enxertos, num total de 60 plantas Úteis. O delineamento ex 
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perimental estabelecido � mostrado na Tabela 15, do Ap�ndice. 

3.1.7. Tratos culturais 

Os tratos culturais foram sempre uniformemen-

te dedicados a todas as plantas do experimento. A utiliza..:. 

ção de insumos obedeceu as recomendações gerais que normal-

mente são utilizados no Departamento de Horticultura do Caro-

pus da UNESP, em Botucatu. O combate de ervas daninhas, co� 

preendeu normalmente quatro gradeações, seguidas de controle 

mecânico-manual de acordo com as necessidades surgidas. 

As arvores nao receberam nenhum tratamento fi 

tossanitãrio, e foram conduzidas sem irrigação. 

3.1.8. Mensurações 

Para o estudo comparativo do de�envolvimento 

vegetativo ou vigor das laranjeiras 'Westin' sobre os dife..,. 

rentes porta�enxertos, decidiu.se adaptar o critirio da men­

suraçao da circunfe�incia do tronco, conforme indicado por 

PEYNADO (1958). 
. ' .�..

� Os per1.metros foram tomados com o emprego de 

uma fita mitrica, no tronco de cada planta, a dez centíme-

tros a�ima do ponto de união copa�cavalo, em fevereiro de 

1984. Com o mesmo objetivo e na mesma data, foram medidas; 

a altura das plantas, utilizando uma regua de madeira 
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com seis metros de comprimento, com divisões de 5 em centíme 

tros; e o diâmetro da copa de cada planta em suas orientações 

Norte-Sul e Leste-Oeste. Com as medições da altura da plan-

ta (A) e diâmetro da copa (D) foi feito o cálculo do Índice 

de Conformação da planta (A/D), segundo CEREDA (1981), o que 

permite obter uma avaliação quantificável da forma ou assime 

tria da planta. 

A area da planta disponível para produção de 

frutos e portanto, a máxima área atual de produção da plan-

ta, foi avaliada pelo uso da "área produtiva". Este tipo de 

avaliação foi desenvolvido por KOO e KREZDORN em 1�67, para 

avaliar a área da copa da laranjeira. e baseado, segundo os 

autores, na forma paraboloide da copa da planta, e portanto, 

a fórmula é a derivação da área da superfície da parábola. 

MENECHINO (1983), a utiliza com o nome de "área produtiva" , 

nome mantido no presente trabalho. 

fórmula: 

- Área ;:;,

O cálculo baseia-se na 

onde D e o diâmetro da copa da planta e A e a altura da,,plaE_ 

ta. 
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A obtenção dos dados de produção de laranjas 

foi realizado com o controle da mesma, em peso de frutas por 

planta, em cada safra. As colheitas foram feitas na epoca 

de abril-maio, nos anos de 1968 a 1974, sendo determinado o 

peso das laranjas por planta em quilogramas. Embora tenham 

sido considerados, para os efeitos de análises estatísticas, 

os dados das colheitas dos anos 1969 a 1974, pelo número mui 

to pequeno de frutos obtidos na safra do ano 1968. Os dados 

dos parâmetros: n9 de frutos e n9 de caixas por parcela fo­

ram obtidos a partir dos dados disponíveis das safras do pe-

ríodo de 1980 a 1982. Esses dados constam do controle do p� 

mar experimental, feito anualmente pela UNESP-Botucatu (SP) 

e nos foram gentilmente cedidos pelo Prof. Ary A. SAlibe. 
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3.1.9. Avaliação do "stem pitting 11 ou 

ramos das laranjeiras 'Westin' 

caneluras em 

Para o estudo da incidência e quantificação 

de '.'stem pitting" ou caneluras de Tristeza, retiraram-se 10 

ramos novos devidamente identificados, das duas plantas de 

cada parcela. Foram cole ta dos a altura de 1 P 50 m e nas seis 

repetições, para um total de 600 ramos. Os ramos, cada um 

com cerca de 20 cm de comprimento e de 5 a 6 mm de diimetro, 

foram descascados após prévio tratamento com agua fervente 

durante 3 horas. Foram avaliados quanto a presença de "stem 

pitting" ou caneluras, segundo uma escala de notas de O a 5, 

por dois avaliadores. Os critérios foram: 

Notas Sintomas 

o 

2 

Ausência de sintomas de "stem 

pitting" ou caneluras no lenho do ra 

mo. Ramos não afetados. 

Presença de "stem pitting" ou canelu 

ra em pequenas quantidades, em núme­

ro menor de 4, no lenho do ramo. Ra 

mos ligeiramente _afetados. 

Presença de sintomas de "stém 

pitting 11 ou oaneluras em numero de 

aproximadamente 6 a 12 11stem-pitting 1 

por ramo, na superfície do mesmo. Ra 

mos moderadamente afetados. 
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Sintomas 

Presença de muitos "stem pitting" ou 

caneluras em número maior de 20, sem 

deformação no lenho do ramo. Ramos mui 

to afetados. 

Presença de "stem pitting" ou canelu-

ras profundas, no lenho do ramo, com a 

característica de causar deformação do 

ramo ou crescimento defeituoso. 

fortemente afetados. 

Ramos 

G r andes q u a n t i d a d e s d e " s t em !p i t t i n g" 

ou caneluras na superfície do 

causando efeito de colmeia 

lenho 

sem su 

perfície sadia no lenho. 

meu.te afetados. 

Ramos severa 

3.2. Viveiro experimental para indexação do virus 

3.2.1. Locali�ação 

Para a condução do experimento foi 

u� viveiro experimental, localizado em uma casa de 

instalado 

vegeta-

ção, com paredes com teto de tela de plistico branco, a pro­

va de afídios, tendo irea de aproximadamente 36 m2
• 
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A casa de vegetação estava situada em terre-

nos da area de plantas hortícolas, do Departamento de Agr! 

cultura e Horticultura da Escola Superior de Agricultura 

"Luiz de Queiroz", da Universidade de São Paulo, no municí­

pio de Piracicaba, Estado de São Paulo, a uma latitude de 

22
° 42 1 30", sul, longitude de 47

°

38'00" e altitude de 586 m. 

3.2.2. Clima da região 

O clima da região é Cwa, pela classificação 

- li • -

climatica de Koppen, ou seJa, sub-tropical umido com estia-

gem no inverno, com a temperatura média do mes mais frio in-

feriar a 18
°

c e do mês mais quente superior a 22
°

c, também 

denominado de tropical de altitude por CAMARGO et aUi (1974). 

Os principais parametros climáticos ocorridos durante o de­

senvolvimento do experimento encontram-se na Tabela 16 do 

Apêndice. 

3.2.3. Obtenção de plantas testes de limão Galego, 

As sementes de limão Galego para a formação 

de plan.tas, "seedlings", utilizados no experimento foram ·obt:i_ 

dos na Estação Experimental de Limeira, do Instituto Agronô-

mico de Campinas. As mesmas foram extraídas de frutos madu-

ros colhidos para finalidade do experimento. As sementeiras fo-
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ram feitas em caixas de madeiras nas dimensões de 45 x 30 x 

13 cm, num meio formado por terra e areia na proporçao 1 x 1, 

coberto com uma camada fina de areia. As caixas foram manti 

das em casa de vege�ação. A semeadura foi realizada em ago� 

to de 1982. Posteriormente, foram transplantadas após pre-

via seleção dos "seedlings" nucelares, para saquinhos plásti_ 

cos nas dimensões de 25 x 30 cm, em novembro d� 1982, num 

meio formado dl'l solo orgâni�o e areia na proporção 2 : 1. Nes 

se local, pulverizações semanais com inseticidas eram efetua 

das, visando impedir a colonização das plantas pelo pulgão 

preto dos citros (Toxopte�a eit�ieidu-0 Kirk), o vetor da 

tristeza. 

e folha. 

Foram feitas adubações mensais, aplicadds ao solo 

3.2.4. Mêtodo de indexação do viru� 

Foi empregado o teste de limão Galego para a 

detecção do virus da Tristeza e suas raças, descrito por WAL 

LACE (1968). 

As plantas indicadoras,provenientes de 

"seedling" nucelare•s.- de limã.o Galego, foram submetidas a ino­

culações por enxertia (setembro de 1983), com gemas prove­

nientes de estacas , das plantas das diferentes combinações 

da laranjeira 'Westin' e os cineo porta�enxertos utilizados. 

As plantas de laranjeiras 'Westin' fornecedo-
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ras de borbu lhas, conforme o descrito anteriormente, faze'P1 

parte do pomar experimental localizado na Estação Experimen­

tal "Presidente Médici", UNESP, Botucatu. 

O método de inoculação empregado foi o de en­

xertia em "T" invertido, realizando-se 2 enxertias por plan-

ta teste para garantir a inoculação do vírus. Após vinte 

dias de realizada a inoculação proce�eu-se a verificação da 

porcentagem de enxertos positivos e re·alizou-se,_ uma nova en­

xertia a fim de manter o n�mero de plantas desejadas. As 

plantas testes foram mantidas na casa de vegetação.e realiz� 

das pulverizações e inspeções contínuas para manter as plan­

tas isoladas de afídios. 

Três meses após a realização das inoculações, os 

"seedlings" de limoeiro --galego começaram a evidenciar os 

sintomas característicos da "Tristeza", descrito por WALLACE 

(196B), demonstrando que as plantas em teste estavam inocula 

das com o vírus da "Tristeza". 

3.2.5. Avaliação dos sintomas foliares e 11 stem 

pitting 11 ou caneluras nas plantas teste ·.de li 

mao Galego 

. '  .. , 

A reação. a Tristeza observada nas plantas de 

limão Galego dos diversos experimentos foi julgada: 

(I) pela manifestação de sintomas foliares a

presentados (Figura 1); 
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Sintomas 

Sem sintomas. Plantas vigorosas, como 

as testemunhas. 

Palidez das nervuras (Vein-clearing) 

(Figura 2 ) •

Amarelecimento das folhas, AS vezes 

com início de suberificação das nervu-

ras (Figura 3). 

Redução de tamanho das folhas, as ve­

zes com os bordos da lâmina dobrados 

par a e i ma (Figura 4 ) . 

Redução de tamanho das folhas e forte 

suberificação total das nervuras da fo 

lha (Figura 5 e 6). 

A escala arbitraria com notas de 1 a 5, varia 

ram, subjetivamente, de acordo com a severidade, segundo me-
li 

todologia utilizada por MULLER (1972) e MONTEVERDE et aZii

(1981). 

• •.✓ 

(II) pela presença de "stem pitting" ou canel�

ras, seguindo�sP nesse �aso o mesmo ciitirio para avaliar a 

intensidade de sintomas de "stem pitting" em ramos da laran­

ja 'Westin', descrito em item 3.1 .9. 
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As avaliações dos sintomas foram realizadas 

por tris ivaliadores, sem ordem preestabelecida de início da 

mesma, com idêntica escala e com plantas testemunhas neg� 

tivas (livres de Tristeza) e plantas testemunhas positivas l

noculadas previamente em plantas teste de limão Galego com 

borbulhas provenientes da mesma região. 

3.2.6. Delineamento estatistico 

O delineamento experimental utilizado foi o 

mesmo descrito para o pomar experimental, isto é blocos ao 

acaso, com seis repetições, cada bloco constituiu-se de cin-

co parcelas. E cade parcela �çnstituida de oito pl��tas e

sendo que quatro delas correspondiam-se a uma planta da par-

cela do pomar. Assim, foram usadas quatro plantas teste por 

planta do pomar no total de 240 plantas testes efetivas, de 

limão galego . .  O delineamento experimental estabelecido e 

mostrado na Tabela 17 do Apindice. 

3.3. Anilise estatlstica 

Foi feita a análise da variância para os dife 

rentes parâmetros estudados. As diferenças entre média de 

porta-enxertos foram testadas através do teste de Tuckey ao 

nível de 5% de probabilidade, conforme PIMENTEL GOMES (1981). 

As médias calculadas também se apresentam graficamente. 
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Com o objetivo de se determinar correlação e� 

tre os parametros estudados foi determinada matriz de corre-

lação. Onde houve correlação significativa foi determinado 

o melhor modelo de regressao simples e sua representação gr�

fica. Foi usado para esse fim um programa denominado CURVAS, 

o qual testa 25 diferentes modelos de regressão simples, re-

sultantes das combinações de 5 transformações das variáveis 

x e y, ou seja: 

( 1 ) x'= x· y' = y ,

(2) x'= 1 /x y' = 1/y

(3) X t =- 2
y' 

2 
X = y 

(4) x'= ✓x y' = ✓y

(5) x'= LN X y' ·- LN y 

A equaçao final escolhida foi aquela que apr� 

sentou 
. . - ( 2)maior coeficiente de determinaçao R 

Da mesma forma, foram feitos estudos indivi­

duais de correlaçio para cada porta-enxerto, previa seleção 

das correlações significativas do estudo da matriz de corre� 

lação; relacionados ·com sintomas de Tristeza, segundo o pro-
.· .. ,,. 

grama CURVAS assinalado anteriormente. 

Com o objetivo de separar grupos de porta-en­

xertos levando-se em consideração todos os parâmetros estud� 

dos foram feitas Análises dos Componentes Principais e de 
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Agrupamento, onde foram considerados os cinco porta-enxertos 

e as onze características: "stern pitting" em ramos da copa 

da laranja 'Westin', "stem pitting" e sintomas em folhas de 

limão Galego; altura da planta, diâmetro da copa, circunfe -

rência do tronco, área produtiva, Índice de conformação, pr� 

dução em kg/parcela (1969-74), e o numero de 
. � 

caixas e numero 

de frutos por parcela (1980,82). Através do resultado da 

Chister An&lysis foi elaborado um fenograma, segundo metodo-

logia desenvolvida por Sokal e Michener (1-958) citados por 

SNEATH e SOKAL (1973) • 
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FIGURA 1, Folhas de limoeiro Galego mostrando escala de no-

tas de sintomas do vírus da Tristeza, desde sem 

sintomas ati muito severo. 
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FIGURA 2. Folha de limoeiro Galego mostrando sintomas de pa
lidez das nervuras (tristeza), destacadis de pla�
tas inoculadas com bo rbulhas de laranjeira 'Wes=
tin' (Nota 2).

FIGURA l. Ramos de limoeiro Galego mostrando sintomas 
rus da Tristeza de amarelecimento (Nota 3), 
caclo da planta teste inoculada com gem as da 
da laranjeira 'Westin'; lado esquerdo planta 
dia. 

do vi 
desta 

copa 
sa-
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FIGURA 4, A cdireitaa ramo de limoeiro Galego mostrando sinto 
ma s d o v i r u s d a T r í s t e z a d e " f o 1 h a s p e q u 'e na s e c u r 
vas para a face super ior" (Nota 4), destacado de 
planta teste inoculada com gemas da copa da laran­
Jeira 'Westin'; a direita ramos da planta sadia. 

FIGURA 5. À d ir e i. t a , ramo d e 1 i mo e i r o G a 1 e g o 
mas de suberificação das nervuras 
reita ramos de plantas sadias. 

mostrando sinto­
( Tr i s tez a ) , a d i 
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FIGURA 6. Folha de limoeiro Galego mostrando sintomas de su­

berificação das nervuras (Tristeza dos citros),de� 

tacadas de plantas inoculadas com borbulhas de la­

ranjeira 'Westin' (Nota 5). 
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4. RESULTADOS

4.1. Avaliação de sintomas de Tristeza em plantas indica­

doras 

4,1.1. Avaliação de sintomas em plantas indicadoras 

Os resultados das notas referentes as avalia-

çoes do teste de Tristeza em plantulas de limão Galego, a-

cham�se nas tabelas de n�meros 18 e 19, no Apindice. 

4.1.2. Análise estatistica dos resultados 

. � -�,.. 

A análise de variância dos dados do teste de 

Tristeza, sao apresentados na Tabela 1. Não houve diferen� 

ças significativas aos níveis de 1% e 5% de probabilidade,p� 

lo teste F, respectivamente para "stem pitting" ou caneluras 

e sintomas nas folhas das plantas teste de limão Galego, As 
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TABELA 1. Anãlise da variância das notas médias dos testes de 

!risteza em plantas de limão Galego utilizando dif�

rentes inóculos, provenientes de plantas da laran -

jeira 'Westin' sobre cinco porta�enxertos. ESALQ-

�USP
» 

Piracicaba, SP. Fevereiro de 1984. 

Causa da variação G.L.

Blocos 5 

Tratamentos 4. 

Resíduos 20 

Total 29 

CV (%) 

n.s. nao significativo

CV = nao significativo 

F 

"stem pitting" ou 
caneluras 

0,29 ns 

1,55 ns 

12 1 05 

sintomas nas 
folhas 

!1,86 ns

2,06 ns 

.,. 

10,35 
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comparapçoes entre as médias pelo teste de Tuckey a 5% de

probabilidade, encontram-se na Tabela 2. As representações

gráficas da comparaçao entre médias, sao apresentadas na Fi-

gura 19 do Apêndice.

Na Tabela 3 sao apresentados os resultados da 

seleção dos modelos de regressão simples entre os parametros 

avaliados na sintomatologia do virus da Tristeza, nas plan-

tas teste e ramos da copa, e, parâmetros físicos do desenvol 

vimento das laranjeiras 'Westin' sobre os cinco porta-enxer -· 

tos. A análise de regressão simples, mostra que as correla-

çoes entre "stem pitting" em ramos e altura de planta e "stem 

pitting" em ramos e produção (kg/parcela) foram estatistica­

mente significativas ao nível de 5% de probabilidade. Os 

demais coeficientes de correlação não foram significativos , 

Os pontos observados e estimados pela equação de 

se encontram plotados nas Figuras 7 e 8, as quais 

regressao 

represen-

tam as equaçoes de regressao dos sintomas em ramos com os p� 

metros altura e produção. 

As análises de regressao simples entre a ava­

liação de sintomas e parâmetros de desenvolvimento em rela-
. ..  _,,

çao aos porta-enxertos são apresentados na Tabela 4. Não hou 

ve, estatisticamente, correlação significativa. 
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4-.2. Avaliação de 1
1 stem pitting 11 na laranjeira 1 Westin 1

4.2.1. Avaliação de 11stem pitting 11 ou canelúras 

As notas da avaliação dos sintomas referentes 

à 11 stem pitting" os ramos da copa da laranjeira 'Westin' são 

mostra�os na Tabela 20, do Apêndice, 

4.2.2. Anãlise estat,stica 

A análise da variância mostra que houve efei­

to altamente significativo na avaliação de "stem pitting" em 

ramos da copa, em função dos porta-enxertos utilizados para 

a laranjeira 'Westin' (Tabela 5). 

·Foi feito o estudo estatístico da variação da

severidade de '1 stem pitting" na copa da laranj'eira 'Westin', 

para verificar a influência dos porta-enxertos, comparando­

-se as médias pelo teste de Tuckey a 5% de probabilidade (T� 

bela 6). Evidenci���se efeito dos porta-enxertos na varia-

çao das médias das notas dos sintomas de "stem pitting 11 na 

copa de laranjeira 'Westin'. O gráfico barras representati­

vas das médias é mostrado na Figura 19 do Apêndice. 
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TABELA 5. Análise da variância dos dados médios referentes 

as notas dos testes de Tristeza em ramos da laran 

jeira 'Westin' sobre cinco porta-enxertos. ESALQ­

USP, Piracicaba, fevereiro de 1984. 

Causa �a variação G.L.

Blocos 5 

Tratamento 4 

Resíduo 20 

Total 29 

C.V. (%) 24,46 

ns: não significativo 

*�: altamente significativo

CV: Coeficiente de·Variação 

Q.M. F 

0,0973 1,64 ns 

0,6529 11,01** 
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4.3. Vigor das plantas 

4.3.1. Dados dos parâmetros f1sicos do vigor 

Os dados dos parametros: circunferência do 

tronco (cm), diâmetro da copa (m), altura da planta (m), a-

rea produtiva e Índice de conformação (A/D) da laranjeira 

'Westin' sobre os cinco diferentes porta-enxertos sao apre-

sentados nas Tabelas 21 a 2 5 , do Apêndice. 

4.3.2. Anãlise estatistica 

Foi feita a análise da variância dos parame­

tros do vigor: circunferência do tronco (m), diâmetro da co­

pa (m), altura média da planta, área produtiva e Índice de 

conformação,conforme mostra a Tabela 7. 

Verifica-se na mesma, que para os parametros: 

circunferência do tronco (cm), diâmetro da copa (m), altura 

média da planta (m), e área produtiva (m
2

), houve diferença

significativa entre os diferentes porta-enxertos ao nível de 

1% de probabilidade. Porém, para o parâmetro Índice de con-

formação houve diferença significativa entre porta-enxerto 

ao nível de 5% de probabilidade. 

Nos estudos de significâncias dos valores do 

teste F, conforme mostra a mesma Tabela 7, a análise estatís 

tica encontrou efeitos estatísticos significativos/de biLocos nos 
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parâmetros: diâmetro da copa e área produtiva, embora resul­

taram com valores do coeficiente de variação baixos, segundo 

PIMENTEL GOMES (1981). 

As comparaçoes entre médias pelo teste de Tu­

ckey a 5% de probabilidade, são mostradas na Tabela 8. Na 

Figura 20 do Apêndice são apresentados os gráficos de barras 

das médias. O teste F evidenciou efeito dos porta - enxertos 

na variação das médias dos diferentes parâmetros físicos do 

vigor na laranjeira 'Westin'. 

Na Tabela 9 mostram�se os modelos de regres-

sao simples obtidos, segundo o programa CURVAS, par.a os par� 

metros: circunferência do tronco, diâmetro da copa, altura 

da planta, área produtiva e Índice de conformação. Na análi 

se de regressão simples, representados na mesma Tabela, veri 

fica-se correlação signiticativa ao nível de 1% de probabili 

dade entre os parâmetros: circunferência do tronco e diâme� 

tro da copa; circunferência do tronco e área produtiva e, 

diâmetro da copa e área produtiva. Houve correlação signifi 

cativa para os parâmetros: circunferência do tronco e altura 

da planta, ao nível de 5% de probabilidade, e, não houve di-

ferença estatistica��nte significativas para os parametros 

altura de planta e área produtiva; e, entre a altura da pla� 

ta e Índice de conformação, As Figuras 9 a 12, referem-se 

as equaçoes de regressão entre o parâmetro circunferência do 

tronco e os parâmetros diâmetro da copa, altura da planta e 
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tronco ·'(cm) e diâmetro da copa (cm) da laranjeira 

'Westin' sobre cinco porta-enxertos. ESALQ-USP , 

Piracicaba, SP. Fevereiro, 1984. 



cá i --­
� ,;_t a 1::.11::11.:.1 

A. 

cá 

3.666 

3. 000

* pontos observados

+ pontos estimados

+ - pontos coincidentes

1/y = 0,1777 + 4,2932/x 

r = 0,8794* 

. 66. 

·'-----+----�f------+-----1-----+) X

4ü. f1�30 56.000 64.000 72.000 80.000 
Circunferência do tronco (cm) 

FIGURA 10. Equaçio de regressao entre a circunfer�ncia do 

tronco C�m) e a 1 tura de p 1 anta (m) da laranjeira 

'Westin' sobre cinco porta-enxertos. ESALQ-USP, 

Piracicaba, SP. Fevereiro, 1984. 



,000 

,00ü 

• 0(10

• 0(10

.0[10 

• 6 7.

* pontos observados

+ pontos estimados

! pontos coincidentes

1/y = 0,5443 - 4,1037 E - 03 SQR(x) 

r = 0,9984** 

.J!_..----+-----+-----+------;-----�>x

40. (1(1tl 56.üOü 64. tlÜÜ 72.0(10 Hü.000 

Cjrcunferincia do tronco (cm) 

FIGURA 1 t . E q u a ç ão d e r e g r e s sã o e n t r e a c ir cu n f e rê n c i a d o 

tronco (cm)-'� área produtiva (m 2) da ' ·laranjeira 

'Westin' sobre cinco porta-enxertos. ESALQ-USP,Pi 
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60.000 

55.9üü 

47. 70r,

4:':::.6üü 

39. 5(10

* pontos observados

+ pontos estimados

+ pontos coincidentes

:+: 

.68. 

1/y = -0,0305 + 25,1742/x 

r = 0,9711>''* 

-o--------1-11'------+------+-------'------")X 

400. (1(10 426.000 452.000 478.000 504.000 
Diâmetro da copa (c1l1) 

5:30. üüü 

FIGURA 12. Equaçio de regressio entre diâmetro da copa (cm) 

e área p-��dutiva (m2) da laranjeira 'Westin' :so­
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area produtiva, e, o diâmetro da copa e area produtiva, na 

laranjeira 'Westin' sobre os diferentes porta-enxertos estu­

dados. 

4.4. Produção 

4.4.1. Dados de produção 

Os dados de produção das plantas, expressos 

em quilogramas de fruta por parcela, da laranjeira 'Westin' 
! 

sobre os diferentes porta-enxertos, nos anos de 1969 a 1974

são apresentados na Tabela 26 do Apêndice, 

As produções médias expressadas em numero de 

frutos por parcela e numero de caixas por parcela, da laran­

jeira 'Westin'e os cinco diferentes porta-enxertos, sao mos-

tradas nas Tabelas 27 e 28 do Apêndice. 

4.4.2. Anilise estattsti.ca 

A a��lise de variância dos dados de produções 

médias e valores dos coeficientes de variação da laranjeira 

'Westin' sobre os diferentes porta�enxertos na área de Laje� 

do nos anos de 1969 a 1974 é mostrada na Tabela 10. Como se 
----·-· -- ---

pode verificar na mesma, houve diferença significativa aos 

níveis de 1% de probabilidade� pelo teste F, respectiva.,... 



. 70. 

TABELA 10. Significância dos valores do teste F para os par� 

metros: produção média (1969-74), produção em nú­

mero de frutos/parcela (1980-82) e número de cai­

xas/parcela (1980-82) da laranjeira 'Westin' so-

bre cinco porta-enxertos. ESALQ-USP, Piracicaba, 

SP. Fevereiro 1984. 

Causa da variação G.L.

Blocos 5 

Tratamentos 4 

Resíduos 20 

Total 29 

CV (%) 

Produção 
(1969-74) 

1 , 1 7ns 

13,66** 

12,50 

F 

N<? frutos 
(1980-82) 

2,73ns 

1,09ns 

Í0,6d 

** signfi�ativo ao nível de 1% de probabilidade. 

não significatf;o ns: 

CV: Coeficiente de Variação 

N<? caixas/ 
parcela 
(1980-82) 

2,26ns 

8,11** 

20,25 
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mente para produção dos anos 1969-74 (kg/parcela) e numero 

de caixas/parcela nos anos 1980-82, enquanto que para a pr� 

dução em número de frutos/parcela nos anos de 1980-82, ver1-

ficou-se a não existência de significância para os valores 

de F. 

Os estudos dos contrastes entre médias de PºE

ta-enxertos pelo teste de Tuckey (Tabela 11), para os param� 

tros de produção da laranjeira 'WEstin', acusaram diferenças 

estatisticamente significativas ao nível de 5% de probabili­

dade entre médias estudadas. 

Na Tabela 1� acham�se os resultados da sele-

çao dos modelos de regressão simples entre os parâmetro pro­

dução em caixas de frutos/parcela (1980-82), e os diferentes 

parâmetros estudados, As Figuras 13 a 16 referem-se as correla­

ções significativas entre o parâmetro da produção estudado e 

os diferentes parâmetros do vigor. 

Verificou-se correlações significativas e ne­

gativas ao nível de 1% de probabilidade entre os parametros 

número de caixas de frutos/parcela e circunferência do 
. ,,' 

co (m). As correlações entre o parâmetro número de 

tron 

caixas 

de frutos/parcela e os paramet�os diâmetro da copa (m), alt� 

ra de planta (m) e área produtiva resularam ser significati­

vos ao nível de 5% de probabilidade. 
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4.6. Seleção de grupos similares de laranja 1 Westin 1 so­

bre cinco porta-enxertos 

A análise dos Componentes Principais indicou 

no espaço euclidiano tridimensional, 4 grupos distintos de 

combinações de laranjeira 'Westin' sobre porta-enxertos (Fi­

gura 17), levando�se em consideraçio 9 características rela­

cionadas com os parâmetros: sintomas de Tristeza, vigor e 

produçio. 

A mesma análise indicou quais os parâmetros 

que mais influenciaram na formaçio desses grupos (vide Figu-

ra 17) • Essa análise foi utilizada como complementaçio da 

Análise de Agrupamento, devido ao fato de que para essa nao 

existe teste estatístico de hipótese. 

Como resultado da Análise de Agrupamento obt� 

ve.se uma gráfica hierárquica denominado Fenograma (Figura 

18), onde a uma distância de afinidade (Euclidiana média) = 

= 0,6 se obteve 4 grupos distintos • 
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5. DISCUSSÃO

5.1. Avaliação de sintomas em plantas indicadoras 

Os resultados obtidos nas indexações relata­

das no presente trabalho, confirmaram a presença do vírus 

da Tristeza na copa da laranjeira 'Westin', independentemen­

te do porta-enxerto utilizado o que concorda com as afirma­

ções de WALLACE (1978), no sentido de não existir influên­

cia do porta-enxerto na suscetibilidade da variedade enxerta 

da já que é condição própria do vegetal desde que os efeitos 

injuriosos, o "stem pitting" ocorram quando âs·:mesmas cresçam 

como plantas enxertadas ou como seedlings. O caracter ende-

mico do vírus da T r.i.steza nos pomares comerciais e experime� 

tais no Brasil�segundo o assinalado por MOREIRA e SALIBE 

(1969), e igualmente confirmado. 

Não houve diferenças significativas entre os 

valores das médias nas ava 1 iaçõe s dos sintomas "s tem pitting" 
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ou caneluras e sintomas em folhas das plantas indicadoras de 

limoeiro Galego. Verifica-se que houve uma média de notas 

das avaliações dos parametros estudados respectivamente de 

3,94; 4 e 4,05; 4, para sintomas de "stem pitting" e sint� 

mas em folhas das plantas teste; o que confirma a presença 

de uma raça severa do virus da Tristeza afet�ndo as copas da 

laranjeira 'Westin'; resultados que se assemelham aos ·obti-

dos por SALIBE e MISCHAN (1976) e SALIBE (1977) e baseados 

na metodologia descrita por WALLACE (1968), e de acordo com 
li 

a escala de notas utilizadas por MULLER (1972) e MONTEVERDE 

(1981) , MENECHINO (1983) e outros na avaliação de sintomas 

do virus da Tristeza em plantas indicadoras . 

A presença do virus da Tristeza na laranjeira 

'Westin' foi primeiramente assinalada por SALIBE .. e MOREIRA 

(1�72), ao caracterizar a variedade (clone velho) como sendo 

portadora de sintomas "leves" de "stem pitting" o que difere 

dos resultados do presente trabalho, realizado com clones nu 

celares. 

N o  estudo das equaçoes de regressao (Tabela 

3) mostrou-se que a presença da raça do virus não foi afeta-

da pelo vigor (para�itros físicos) nos diferentes 

xertos, através dos modelos de regressão estudados. 

porta-en-

De igual maneira (vide pag. 53), foram anali­

sados os coeficientes de correlações dentro de cada porta-e� 

xerto (Tabela 4), não existindo significância apra eles, o 

que permitiu indicar que qualquer possibilidade de variações 
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no grau de severidade do virus da Tristeza ou as expressoes 

na sintomatologia do virus devem ser atribuidas a diferenças 

entre porta-enxerto e não a diferenças dentro dos mesmos po� 

ta-enxertos. 

5.2. Avaliação de 11stem pitting 11 na laranjeira 'Westin' 

A análise estatística mostra variações alta­

mente significativas da presença de "stem pitting" ou canelu 

ras em ramos da laranjeira 'Westin', d�pendendo do porta-en-

xerto utilizado. Confirmando a hipótese formulada por Bit-

ters et aZii (1953) citado por WALLACE (1978), quando assin� 

laram que "parece ser que algumas variedades de porta-enxer­

tos predispoe as copas de laranja doce ao "stem pitting", a­

crestando poder ocorrer o caso contrário". A literatura con 

sultada e em trabalhos como os de CRANE (1945), MILBRAITH e 

ZELLER (1945), DUCHARME e KNORR (1954), GRANT et aZii (1960 
li 

e 1961) e SALIBE (1965, 1973 e 1977), MULLER et aZii (1968), 

McCLEAN (1974) e SALIBE e MISCHAN (1976), explicam :resulta-

dos semelhantes como sendo produto da influência do porta-

-enxerto ou em qualquer dos casos como resposta da inte-

ração entre a variedade copa e o porta-enxerto e os graus de 

tolerância ao virus da Tristeza. 

Verifica�se que os maiores valores de "stem 

pitting" foram obtidos para o tratamento 5 o seja o porta­

�enxerto trifoliata (Ponel�u� t�láollata Raf), e os menores 
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valores para o tratamento 4 ou seja o limoeiro Cravo (Citnu-0 

llmonla Osbeck), não existindo diferença estatística à 5% 

de probabilidade entre os porta-enxertos laranjeira Caipira 

(Cltnu-0 -0lnen-0l-0 Osbeck) e entre os porta-enxertos tangeri -

neira Sunki (Cltnu-0 -0unkL Hort ex Tan) e Limoeiro Cravo (C. 

llmonla Osbeck) e entre eles e limoeiro Rug�so 

(Cltnu-0 jambhlnl Lush) ! 

da Flórida 

SALIBE e MISCHAN (1976) e SALIBE (1977), estu 

dando o efeito do porta-enxerto na expressão de "stem pit-

ting" de Tristeza em laranjas doce, e sobre diferentes hosp� 

deiros e sua importancia econômica, encontraram que os porta 
1 

-enxertos influenciaram a expressão de "stem pitting" nos ra

mos das variedades de laranjeiras doce, sendo que os resulta 

dos obtidos por eles concordaram em parte com os resulta-

dos do presente trabalho, ao afirmar ser o porta-enxerto tri 

foliata o mais afetado, embora defira do porta-enxerto menos 

afetado,o que, segundo seus resultados, tem sido a tangeri-

neira Sunky, com algumas variaç5es, e que no c�so foi o li­

moeiro Cravo. 

Para nenhum dos tratamentos ou porta-enxertos 

os valores das nota�, na escala de 1 a 5, para expressão de 
. .  , .. 

"stem pitting" nos ramos da laranjeira 'Westin' foram supe -, 

riores a 1,47, quer dizer, considerandos como ligeiramente af� 

ta do a mo de radamen te afeta do por "stem pitting", o que concor-

da com os resultados obtidos por S.ê,.LIBE e MOREIRA (1972) , e 
li 

SALIBE (1977) e diferindo com os obtidos por MULLER et alii
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(1968), SALIBE (1973) e SALIBE e.MISCHAN (1976), os quais o� 

tiveram valores de avaliação de "stem pitting" de 3 a 3,8, é 

considerado como severamente afetado por "stem pitting" ou 

"severely pitted". 

Convém destacar o fato tjue as- anteriores ava­

liações foram realizadas sobre diferentes porta-enxertos, co 

mo limoeiro Cravo (Cit�u-0 limonia Osbeck), tangerineiras e 

híbridos de trifoliata, porém os mesmos não apresentaram, ex 

ceto os trabalhos de SALIBE e MISCHAN (1977), os resultados 

ou classificação previa da raça do vírus presente nas varie-

dades copa, a fim de estabelecer o grau de atenuação ou 

influência comparada da intensidade de "stem pitting" nos ra 

mos da;variedade, as quais poderiam medir a influência do 

porta-enxerto na expressão de sintomas da doença. Estas a-

firmações baseia�-se nos resultados obtidos no presente tra-

balho para indexação do virus da Tristeza. Embora te-

nha sido detectado uma raça severa de vir�s de Tristeza (No­

ta 4, em "stem pitting" e sintomas de folhas em plantas tes­

te de limoeiro Galego),os valores das notas da avaliação de 

"stem pitting" em ramos da laranjeira 'Westin', ficou compr!:_ 

endida entre as notas 1 a 2 (média geral = 0,99), o que per� 
. •  .. ,.

mitiu medir o efeito do porta-enxerto na sintomatologia do 

virus. 

Existiu,no entanto, caracteres produto da in-

teração copa�cavalo, como e o caso do desempenho total no de 

senvolvimento do vigor da.copa e cavalo, que permitiram a 
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existência de maior ou menor quantidade de "stem pitting" e 

logicamente, notas maiores ou menores na avaliação de sinto-

mas. No caso deste trabalho foi demonstrado este efeito ao 

existir significancia de correlação entre "stem 

ting" e altura de planta e "stem pitting" e produção 

pit­

(Tabela 

3). Os resultados, mostraram que existe uma maior ou menor 

presença do "stem pitting" na 

o que induz que para plantas 

copa de acordo com a altura 

com maiores alturas_ menores 

ser ao as expressoes do virus na copa das mesmas. Quer dizer, 

menores sintomas de "stem pitting" em ramos e portanto meno-

res quantidades do virus afetando as copas da 

'Westin'. 

léj.ranjeira 

Outro fator importante estudado foi a influên 

eia negativa do "stem pitting" em ramos na produção em quil� 

gramas de frutos por parcela para as colheitas do período 

1969-1974, o qual é detectado através de correlação entre os 

parâmetros "stem pitting" em ramos e produção. 

do fato será realizada no parâmetro vigor. 

5.3, Vtgor das piintas 

A discussão 

O. vigor da laranjeira 'Westin' foi afetado de

forma muito marcante pelos porta�enxertos, como se pode veri 

ficar pela significância dos valores de F, na Tabela 7. Po­

de.se observar que e�ceto para o parâmetro índice de confor-
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maçao, com significânéia ao níveL de 5% de probabilidade,nos 

demais parâmetros físicos o efeito dos porta�enxertos foram 

significativos ao nível de 1% de probabilidade. 

Na mesma Tabela 7 (página 61), pode-se obser­

var para o parâmetro diâmetro da copa (0) um·F significativo 

para b1ocos, o qual pode ser atribuído as variações possí­

veis de solo, já que geralmente so se apresentou num bloco 

na mesma disposição no campo, e as presenças da broca dos ci 

tros, C�ato-0omu-0 ólavoóa-0elatum G., afetando parcialmente 5 

plantas, nas diferentes parcelas. No entanto, os valores 

dos coeficientes de variação são baixos (4,68% a 8,47%), se­

gundo PIMENTEL GOMES (1981).

Ao analisar de maneira conjunta os valores 

das médias dos diferentes parametros físicos do vigor, pode 

-se observar que os porta-enxertos de laranjeira Caipira,Ta�

gerineira Sunki e limoeiro Cravo induziram a formação, de um 

modo geral, de plantas mais vigorosas no presente ensaio. O 

limoeiro Rugoso da FlÔrida induziu plantas de bom vigor, no 

entanto, o Trifoliata resultou ser o porta�enxerto com menor 

vigor para os diferentes parametros analisados. Resultados 

que concordaram com os reportados pela literatura consulta­

da, tais como TEOFILO SOBRINHO (1972), SALIBE (1974), SALIBE 

e MISCHAN (1976) e S&LIBE (1977) entre outros, 

O estudo dos contrastes entre medias pelo tes 
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te de Tuckey para circunferência do tronco, dentro dos porta 

-enxertos (Tabela 8), mostrou que o porta-enxerto trifoliata

foi o que obteve valores significativamente menores, nao 

existindo diferenças signficativas ao nível de 5% de proba-

bilidade entre os porta-enxertos laranjeira Caipira e tange-

rineira Sunki as quais resultaram com os maiores valores de 

circunferência do tronco, e com valores intermediirios·, sem 

diferir, os porta-enxertos Limoeiro Rugoso e limoeiro Cravo. 

Estes resultados concordam, exceto para o Limoeiro Cravo,com 

os obtidos por SALIBE (1974) e SALIBE e MOREIRA (1973), ao 

trabalhar com vários porta-enxertos para laranjeiras doce. 

No caso do diâmetro da copa da laranjeira 

'Westin' observa-se (Tabela 8) a exis�ência de diferenças en 

tre mêdias para os diferentes porta-enxertos pelo teste de 

Tuckey ao 5% de probabilidade. Iguais diferenças significa-

tivas são mostradas para os parametros do vigor: altura de 

planta, Índice de conformação e área produtiva. 

Os resultados obtidos mostram uma sequência 

quase inalterável para os diferentes parametros do vigor ex­

ceto para o diâmetro das plantas, constituída por laranjeira 

Caipira,tangerineir� Sunki, Limoeiro Cravo, Limoeiro Rugoso 

da FlÕrida e com menor grau de vigor e desenvolvimento encon 

tra�se a {rifoliata (Ponci4u� t4i6oliata Lush). No caso do 

diâmetro das copas ocorre uma al�eração na sequência �entre 

os po�ta�enxertos Limoeiro Rugoso da FlÕrida, tangerineira 

Sunki, ocupando o terceiro lugar e o limoeiro Cravo no quar-
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to lugar na sequência do parâmetro mencionado; embora nao 

exista diferença significativas ao nível de 5% de probabili­

dade pelo teste de Tuckey entre os porta-enxertos citados. 

No caso do parâmetro altura da planta nao 

existiu variação na sequência determinada na análise em con 

junto, ainda que, junto ao parâmetro diâmetro da planta per­

mitiram estudar o Índice de conformação da planta e que de­

terminou a forma predominante para as diferentes-copas. As­

sim, os diferentes porta-enxertos fizeram com que existisse 

uma tendência a formar copas globosas, tais como a tangeri-

neira Sunki e laranjeira Caipira, e copas mais largas 

como: Trif�liata e limoeiro Rugoso. 

tais 

A laranjeira Caipira resultou ser o porta-en­

xerto com maior área produtiva� sem diferir estatisticamente 

da tangerineira Sunki e limoeiro Cravo e entre este e o li­

moeiro Rugoso da Flôrida. A menor área produtiva foi deter­

minada para o porta�enxerto Trifoliata, Estes resultados man 

'tiveram a ordem estabelecida inicialmente pará vigor no pre­

sente trabalho, 

A Tabela 9 mostra que as correlações entre 

circunferência do ifonco e os parâmetros diâmetro de copa e 

área produtiva foram significativas ao nível de 1% de proba­

bilidade, o mesmo resultou para a correlação entre altura de 

planta e área produtiva. 

Para a correlação entre os parâmetros circun� 
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cunferência do tronco e altura de planta houve significância 

ao ní�el de 5% de probabilidade. Não existiu signfficância 

para as correlações entre altura da planta Índice de con­

formação, e área produtiva, o que pode ser explicado pelas 

diferentes formas de copas da laranjeiras 'Westin', influen. 

ciadas pelos diferentes porta-enxertos. Resultados que coi� 

cidiram com os obtidos por TEOFILO SOBRINHO (1972), SALIBE e 

MOREIRA (1973) e SALIBE (1974). 

5.5. Produção 

As produções médias em quilogramas/parcela p� 

ra o período 1969-74 e número de caixas/parcela (1980-82) da 

laranjeira 'Westin' foram afetados pelos porta-enxertos uti­

lizados e a presença de 11stem pitting11 na copa da planta; c� 

mo se constata respectivamente, pela significância dos 

valores de F ao nível de 1% (Tabela 10) e pela correlação al 

tamente significativa ao nível de 1% entre a presença de 

11 s tem p i t t i n g II e produção (kg / p ar e e 1 a ) d o per í o d o 1 9 6 9-7 4 

(Tabela 3). 

Os pórta-enxertos de limoeiro Cravo e tange� 

rineira Sunki induziram produções significativamente maio-

res que os demais porta�enxertos. O Trifoliata induziu as 

menores produções. Ocupando posição intermediária os porta­

enxertos laranjeira Caipira e o limoeiro Rugoso da Flórida, 

sem diferir entre si. Confirmou�se a superioridade do li-



moeiro Cravo. 

As comparaçoes entre as produções dos 

dos 1969-74 e 1980-82 permitiu as avaliaçÕes,no tempo, 

características de desenvolvimento e vigor da planta o 
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perio-

das 

,qual 

foi afetado pela influência do porta-enxert� e a presença de 

"stem pitting" na copa. 

As características da laranjeira Caipira de 

retardar a produção (MARLOTH, 1950; SALIBE, 1969; PASSOS et

alii, 1970 e SALIBE, 1974) , fez com que O'cupasse o Último lu­

gar na produção 1969-74, sem diferir do limoeiro ·Rugoso da 

FlÓrida e Trifoliata. Nas produções do período de 1 1980-82 , 

colocou�se no primeiro lugar sem diferir da tangerineira Su� 
---

ki) . Assim, nas plantas em que a incidência dos sintomas de 

"stem pitting" foi menor, maior foi o vigor, crescimento ve­

getativo e àrea produtiva. 

O limoeiro Cravo confirma a sua extraordiná 

ria precocidade e produção elevada nos primei�os anos de c� 

lheita (MOREIRA et atii, 1962 e 1965; SALIBE e MOREIRA,1968; 

SALIBE et alii, 1970; TEOfILO SOBRINHO, 1972 e SALIBE, 1974), 

Para o período 1980�82, a sua produção fez com que ocupasse 

lugar intermediári� �ntre os diferentes porta-enxertos, ob­

servando-se a mesma tendência na análise de resultados da 

área produtiva e com intensidade de "stem pitting". 

O limoeiro Rugoso da Flôrida manteve um com­

portamento estável em relação as produções, não alterando á 
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sequência estabelecida na ordem decrescente. Ocupou os Últi 

mos lugares nao diferindo com o porta-enxerto trifoliata. Re 

sultados que coincidem com SALIBE (1974) e discordam das ob­

servações de PASSOS et alii (1970) e TEOFILO SOBRINHO :(1972).

O porta-enxerto de trifoliata. induziu, compar� 

tivamente,baixas produções as plantas, nas colheitas 1969-74

e 1980-82, Conferiu a copa o menor volume, ficando no Último 

lugar na sequência de produções, embora nao tenha diferido 

da laranjeira caipira e limoeiro rugoso nas produções no pe-

ríodo 1969-74. O trifoliata foi o porta-enxerto com o maior 

valor de notas das intensidades de "stem pitting" o que pode 

lento crescimento e,em geral, no pouco ter influído no 

vigor apresentado. Como consequência de seu pouco vigor, a

sua area produtiva foi menor, com o que possui as maiores 

possibilidades de incrementar a multiplicação do vírus -é,po� 

tanto, maiores possibilidades de presença de partículas do 

v1.rus. 

Os fatos anteriores sao confirmados nos resul 

tados dos estudos das significâncias nas diferentes correla­

ções possíveis entre o parâmetro da produção (caixas de fru­

tos/parcela) e os diferentes parametros estudados. Assim,

existiu uma tendência, ·em geral, de obter maiores 

por caixa de frutos nas combinações de laranjeira 

produções 

·'Westin' 

sobre os diferentes porta-enxertos, que induziram os maio-

res vigores nas copas. Plantas bem mais desenvolvidas 

induziram maior numero de caixas de frutos. Os parâmetros 
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Índice de conformação e produção (kg por parcela) nao se ob-

teve correlação significativa. O mesmo aconteceu com a pro-

dução (kg/parcela) do período 196�-74 quando se estudou sua 

correlação com o parâmetro número de caixas de frutos/parce-

la. Embora, a sua tendência e valor negativo da correlação 

indicaram as diferentes características de desenvolvimento e 

produção ao qual induziram os diferentes porta-enxert�s. Is 

to gaseado na precocidade ou lentitude na produção assinala­

da no presente estudo. 

Embora nao houve significância para as corre-

lações entre o fator produção analisado e os sintomas 
! 

"stem pitting" de Tristeza, seus valores respectivos 

de 

foram 

altos o que confirma uma possível influência de sua presença 

na produção para as colheitas dos anos 1980-82, mostrada pa­

ra o período da safra 1969�74. 

5.5. Seleção de grupos afins de porta�enxertos 

O metodo de análise de componentes principais, 

separou os porta�erixertos , laranjeira Caipira , tangerineira 

Sunki, limoeiro Rugoso da Fl5rida, limoeiro Cravo e Tr if o-

liata, em quatro grupos em função dos sintomas de Triste-

za (2Stem pitting" em ramos e planta teste) , vigor e produ ... 

ção das copas da laranjeira 'Westin' (Figuras 17 e 18). As-
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sim, para o eixo "x" a explicação na formação dos grupos foi 

de 59,3%; o eixo "y" teve uma explicação de 21,59% e o eixo 

"z" teve uma explicação de 14,22% na formação dos grupos. Pa 

ra esses eixos ortogonais os parâmetros analisados que resul 

taram mais determinantes na formação dos grupos foram respe� 

tivamente, eixo "x": circunferência do tronco e altura da 

planta; eixo "y": produção e presença de "stem pitting" e ei 

xo "z": Índice de conformação e presença de "stem pitting" • 

Como resultado final da Análise.de Componen-

tes Principais e da Análise de Agrupamentos foram determina­

dos os grupos similares: 

Grupo 1 � laranjeira Caipira; 

Grupo 2 � tangerineira Sunki e limoeiro Cra-

vo; 

Grupo 3 - limoeiro Rugoso da FlÕrida;, 

Grupo 4 - Trifoliata. 
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6. CONCLUSOES

As interpretações dos resultados das pesqui­

sas relatadas permitem as seguintes conclusões: 

- Constatou�se a presença de uma raça severa

do virus da Tristeza, nas copas da variedade 'Westin' sobre 

os diferentes porta-enxertos através da indexação em plantas 

de limoeiro Galego. 

- A quantidade de "stem pitting�' de Tristeza 

nos ramos da copa da laranjeira 'Westin' foi afetado 

porta-enxertos utilizados. 

- Classificou-se a laranjeira 'Westin' 

pelos· 

como 

ligeiramente afetado pela presença de "stem pitting'' de Tris 

teza (Nota 1 ... 2). 

� As copas das laranjeiras 'Westin' sobre o 

porta-enxerto Trifoliata mostraram as maiores quantidades de 
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"stem pitting". As menores quantidades nas copas sobre o li 

moeiro Cravo e com quantidades intermediárias copas sobre os 

porta-enxertos tangerineira Sunki, lantajeira Caipira e li­

moeiro Rugoso da Flórida. 

- A produção de laranjeira 'Westin' foi in-

fluenciada pelos diferentes porta-enxertos. Houve alta cor-

relação entre maior presença de "stem pitting" em ramos da la 

ranjeira 'Westin' e menor produção. 

- A laranjeira Caipira, o limoeiro Cravo e a

tangerineira Sunki, induziram as maiores produções nas copas 

da laranjeira 'Westin'. Os porta�enxertos limoei�o Rugoso 

da Fl5rida e Trifoliata, apresentaram valores intermediários 

ou baixos de produções. 

- Constatou-se nas colheitas dos primeiros 6

anos a precocidade na produção do Limoeiro Cravo como porta­

-enxerto, enquanto que o porta-enxerto de laranjeira Caipira 

,retardou a produção, O comportamento na prod�ção dos demais 

porta-enxertos permaneceu invariivel na sua posição 

dos anos de estudo. 

através 

- qs
✓

porta�enxertos que induziram os maiores

vigores proporcionaram as maiores produções nas safras dos 

anos 1980 e 1982. 

- Ao se agruparem os porta�enxertos estudados

através da Análise dos Co�ponentes Principais, e da Análise 



de Agrupamento, verificou-se a existência de quatro 

diferentes de porta-enxertos: 

Grupo 1 : laranjeira Caipira; 
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grupos 

Grupo 2 : limoeiro Cravo, tangerineira Sunki; 

Grupo 3 : limoeiro Rugoso da flórida; 

Grupo 4: Trifoliata. 

- Determinou-se a grande influência dos para-

metros: circunferência do tronco, produção e presença de 

"stem pitting", nos estudos de seleção de grupos 

de porta-enxertos para a laranjeira 'Westin' • 

similares 
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TABELA 13. Principais características químicas do solo da irea Lajeado. 

Locais pH C% e. mg./100 g de T.F.S.A.*

Al
+3

H
+

P0-
3 

K
+ 

Ca
+2

4 

Projeçio das copas 5,20 1,96 0,29 4,32 0 ,.2 1.2 0,292 3, 18 

Entrelinhas 5, 2 1 2,05 0,38 4,85 0,020 0,159 2 ,42 

* Terra Fina Seca ao Ar

Fonte: SALIBE. (1974) 

Mg
+2 

0,88 

0,40 

N 

o
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TABELA 14. Totais de precipitação pluviométrica (mm) e média 

de temperatura mensal (
°

C), ocorridos nos perío -

dos de junho a dezembro de 1982 e janeiro a dezem 

bro de 1983, na área de Lajeado, UNESP/Botucatu 

SP. 

Anos Meses 
Precipitação pluviométrica Temperatura 

total (mm) Média Mensal ºe 

1982 Junho 224,0 18,3 

Julho 29,6 17,9 

Agosto 21 , 5 19, 5 

Setembro 20,0 20,1 

Outubro 179,9 
1

2 1 , 2 

Novembro 315,5 22,4 

Dezembro 294,5 2 1 , 5 

1983 Janeiro 3 91 , 8 22,4 

Fevereiro 276,3 23, 1 

Março 214,0 21 , 4 

Abril 113,8 20,7 

Maio 286,4 19, 2 

Junho 222,4 16, 3 

Julho 
. .  .., ... 

21 V 6 18,3 

Agosto 0,0 28,6 

Setembro 216,5 16, 5 

Outubro 1 1 6, 7 19,5 

Novembro 1 41 , 9 22,0 

Dezembro 245,2 21 ,8 
Fonte: Departamento de Ciências Ambientais, {}NESP/Botucatu, 

SP. 



TABELA 15. Delineamento do pomar experimental na área de Lajeado, Est. Exp. Presidente 

Médici, UNESP, Botucatu, SP. 

Laranja 
Blocos Hamlin 

Laz.>anjJl 
íl e srti 11. 

Laranja 
Rubi 

Laranja 
Itaboraí 

o o o o o o 

Laranja 
Baianinha 

o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 

o 2 5 1 4 3 2 4 1 5 3 4 1 5 2 3 
VI 

o 2 5· 1 ·4 3 2··4 l· 5 ·3 . 4 1 5 · 2 3

o 1 4 3 5· - 2 1 1. 5 2 4 1 4 3 2 5.J 

o 1 4 3 5 2 1- 3 5 2- ·4 1 4 3 2 5 

o 3 2 1 4 5 5 1 4 2 3 3 2 1 5 4 
IV 

o ·3 2 ·l -4 5 5 1 4 · · 2· 3 3 2 1 5 4-

o 4 3 5 1 2 3 4 2 1 5 1 5 2 4 3 
III 

o 4 3 5 1 2 3 4 2 1 5 1 5 2 4 3 

o 2 1 5 3 4 2 5 3 4 1 5 4 2 3 1 

II 
o 2 1 5 3 4 2 5 3 4 1 5 4 2 3 1 

o 4 5 2 1 3 2 4 5 1 3 4 3 1 2 5 

I 
o 4 2 1 3 2 4 

·-

5 1 3 4 3 1 2 5 

o o o o ' o o o o o o o o o o o o 

-Legenda: 1 = Limoeiro Cravo 3 = Laranjeira Caipira 
2 = Tangerineira Sunky 4 = Trifoliata 

Fonte: SALIBE, 1974 

3 1 2 4 5 3 4 2 

3 1 2 4 5 3· 4· 2 

1 5 4 2 3 1 2 5 

· 1  5 4 2 3 1 2 ·5

3 4 2 5 1 1 4 5 

3 4 2 5 1 1 4 5 

2 .4 3 1 5 4 2 1 

2 4 3 l 5 4 2 1 

2 5 1 4 3 2 3 1 

2 5 1 4 3 2 3 1 

5 4 1 3 2 1 5 3 

5 4 1 3 2 1 5 3 ..L 

o o o O· o o o o 

5 = Limoeiro rugoso 
da Fl:Õrida 

1 

1 

3 

3 

2 

2 

3 

3 

5 

5 

4 

4 

o 

5 

5 

4 

3 

3 

5 

5 

4 

4 

2 

2 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

N 

N 
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TABELA 16. Totais de precipitação pluviométrica (mm) e média 

de temperatura mensal (
°

C) ocorridos nos períodos 

de junho a dezembro de 1982 e janeiro a dezembro 

de 1983, na área da ESALQ-tlSP, Piracicaba, SP. 

Anos Meses 
Precipitação pluviométrica Temperatura 

total (mm) Média Mensal ºe 

1982 Junho 16 2, 7 19,3 

Julho 2 1 , 7 18,8 

Agosto 44,7 19,5 

Setembro 8 , 1 20,8 

Outubro 254,5 22,2 

Novembro 210,2 24,5 

Dezembro 215,0 2 3, 1 

1983 Janeiro 20 7, 5 24,5 

Fevereiro 283,9 24,8 

Março 225,6 23,3 

Abril 189,5 22,1 

Maio 234,7 2 1 , 2 

Junho 174,0 1 8, 1 

Julho 24,0 18, 9 

Agosto . � ...... 2,2 18, 9 

Setembro 197,4 18,9 

Outubro 129, 1 21 , 8 

Novembro 88,4 ,23, 1 

Dezembro 161 , 4 24,1 

Fonte: Departamento de Fisica e Meteorologia, ESALQ/USP, Pi-
racicaba, SP. 
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'_fABELA 1 7,. Delineamento do viveiro experimental de limoeiro Ga.lego ( C ittr..lll:i .. J 

au1tan.ti60R.ia .,s:w !- ) para indexação do vírus da tristeza em copas 

de laranjeira 'Westin' sobre cinco porta-enxertos. ESALQ-USP ,
Piracicaba, SP. Julho'de 1 982.
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TABELA 18. Leitura de "stem pitting" ou caneluras em plantas 

teste de Limão Galego, no viveiro experimental da 

ESALQ-USP, Piracicaba, SP, em 1984. 

Trat. 
P.E. 

LW/CA 

LW/RF 

LW/SU 

LW/LC 

LW/TR 

Totais 

Blocos 

3 4 5 6 

4,125 4,125 4,625 4,125 3,500 4,000 

4,650 3,375 4,00 4,50 4,875 4,25 

3,25 4,50 3,75 3,625 4,125 3,875 

4,00 3,875 3,125 4,500 3,375 4,25 

4,25 3,500 3,375 3,625 3,625 3,50 

20,28 19,38 18,88 20,38 19 9 50 19,88 

. '/ 

Totais 

24,50 

25,65 

2 3, 13 

23,13 

2 1 , 88 

118, 30 
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TABELA 19. Leitura média de sintomas em folhas das plantas 

Trat. 
P.E. 

CA 

RF 

su 

LC 

TR 

Totais 

teste de Limão Galego, na ESALQ-USP, Piracicaba,em 

1984. 

Blocos 

3 4 5 6 

3,915 3,835 3,955 3,5 3,585 4,75 

4,29 3,625 4,46 4,045 4,875 4,125 

3,625 4,50 4,33 4,40 4,79 4,33 

3,83 4,165 4,185 3,835 4,625 3,71 

3,00 3,42 4,085 4,21 4,485 3,08 

18,66 19,55 21,02 19,99 22,36 19,99 

. , _., 

Totais 

23,54 

25,42 

25,98 

2l1 ,35 

22,28 

121,57 



8) SintWLB5 de "slem pictin�" ou cnneluras et:t plantas teste limêo 

Colep;o 

Tra"'.amer,tc, 01 
Trataioentc, 02 
Tratau,entc, 03 
Tr atê'nie-ntc, ft4 
1 r ó.°t�ílE-n"tt1 es 

b) Sintoroan em folhas de plantas Leste de Limio Calep;o 

•· :-; .;.ju,?-•·; ".: (• • 
..,. • �- :'iuE- "" �-:, � 

ir �:;-. .;.1i,-:=-•,-;..c, l'\.:.."'

:"r é-,'7 :'Jn-?•·,�.: f'-=­
-r- ... r-�2ü1•":'l>',\.: (-::: 

e) Sintomas de ''stcm pitting 11 ou caneluras em rnmos da copa 

Tr C."tõ:r,€-ntc. 01 
Tr atar1,o?n-tc. 02 
Tra-:a111erctc1 03 
Ir a-t.arrien-t:c, (14 
Tr a-.tC"li1E-ri'tc1 0� 

Tratamento 01 Laranja Caipira rc:.it.,\u.b a..:nrn�« {l..) OsbeckÍ 
Tratamento 02 = Limão Rup._osc, da F)Õrida lCd.1ub ia.mbh.Ln.i.. Lush) 
lratamento 03 • longerina S nky (CiL-ua aun�u Ho�t ex lanaka) 
Tratamento 04 • limão �ravo (C.i-t�ua l.i.�vnia Ósbeck) 
Iratamento 05 • laranja trifoliat:o {Ponci.\ua ú.i.6ol.i.o.t.a Raf·f) 

• 1 2 7 •

FIGURA 19. Representação gráfica em barras de notas médias da 

avaliaç.ão de sintomas de tristeza da laranjeira 

'Westin' sobre cinco porta-enxertos. ESALQ-USP,Pi_ 

racicaba, SP. Fevereiro, 1984. 
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TABELA 20. Leitura de "stem pitting" ou caneluras em ramos da 

copa das laranjeiras 'Westin', na E.E. Presidente 

Médici - UNPES, Botucatu, SP, em 1984. 

Trat. 
P.E. 

CA 

RF 

su 

LC 

TR 

Totais 

Blocos 

3 4 5 6 

1 , 225 1 , 2 50 1 , O 7 5 1 , 1 5 O 0,700 O, 800 

1 , 350 0,850 1 , 1 00 1 , 050 1 , 250 1,050 

1,000 0,825 0,500 0,700 0,700 0,650 

0,575 0,725 0,750 0,725 0,700 0,350 

1 , 3 25 1 , 62 5 2,125 1 , 2 7 5 1,650 0,800 

5,475 5,275 5,550 4,900 5,000 3,650 

. , ., 

Totais 

6,200 

6,650 

4,375 

3,825 

8,800 

29,85 
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TABELA 21. Circunferência média (cm) do tronco da laranjeira 

Trat. 
P.E. 

CA 

RF 

su 

LC 

TR 

Totais 

'Westin', sobre os diferentes porta-enxertos na 

E.E. "Presidente Médici", Botucatu, SP, em 1984. 

Blocos 

1 2 3 4 

73,75 79,75 83,5 81,0 

5 6 

82,5 77,5 

61,5 68,5 56,75 64,0 64,5 61,0 

80,75 67,75 74,0 75,5 74,0 65,0 

58,5 64,75 55,0 73,0 64,0 71,5 

44,5 35,0 40,5 40,0 43,5 42,5 

319 306 310 334 329 318 

. , / 

Totais 

478 

366 

437 

387 

246 

1916 
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TABELA 22. Diimetro médio (m) da copa da laranjeira 'Westin', 

sobre os diferentes porta-enxertos, na E.E. "Pre­

sidente Médici", Botucatu, SP, em 1984. 

Trat. 
P.E. 

CA 

RF 

su 

LC. 

TR 

Totais 

Blocos 

2 3 4 5 6 

5,12 4,93 5,13 5,18 5,55 5,38 

4,95 4,78 4,70 4,53 5,53 4,98 

4,93 4,73 4,60 5,13 5,18 4,70 

4,63 4,60 4,45 5,01 5,05 5,43 

4,40 4,08 3,75 3,93 4,85 4,70 

24,04 23,12 22,63 23,78 26,16 25,19 

Totais 

31 , 3 

29,47 

29,27 

29,17 

25,71 

144,92 
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TABELA 23. Altura média (m) das plantas de laranjeira 'Wes­

tin' sobre os diferentes porta-enxertos, em E.E. 

Presidente Médici - UNESP, Botucatu, SP, em 1984. 

Trat. 
P.E. 

CA 

RF 

su 

LC 

TR 

Totais 

Blocos 

2 3 4 5 6 

4,63 4,75 4,75 4,88 4,63 4,63 

4,00 4,00 3, 50 3,63 4, 13 4,25 

4,63 '•, 88 4,50 4,63 4,63 4,0Q 

3,88 4,00 3,63 4,63 4,38 4,25 

3,25 3,38 3,38 4,25 3,50 3,50 

20,39 21,01 19,76 22,02 21,27 20,63 

Totais 

28,27 

23,51 

27,27 

24,77 

2 1 , 2 6 

12 5, 1 
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TABELA 24. Área produtiva média (m
2

) da laranjeira 'Westin' 

sobre os diferentes porta-enxertos, em 1984. 

Trat. 
p. E.

CA 

RF 

su 

LC 

TR 

Totais 

Blocos 

3 4 5 6 

54,52 53,22 55,71 57,65 59,78 57,63 

46,33 44,46 39,14 38,54 54, 29 49,04 

52,03 51,97 46,95 54,52 55,14 43,59 

41,76 42,49 37,73 53,05 51,11 53,76 

34,08 32,12 29,10 37,39 40,67 39,14 

229 224 209 241 261 244 

Totais 

339 

272 

304 

280 

213 

1408 
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TABELA 25. fndice de conformação (A/D) das laranjeiras 'Wes­

tin' sobre os diferentes porta-enxertos. 

Trat. 
P.E. 

CA 

RF 

su 

LC 

TR 

Totais 

Blocos 

3 4 5 6 

0,903 0,963 0,926 0,942 0,834 0,861 

0,808 0,837 0,745 0,801 0,747 0,853 

0,939 1,032 0,978 0,903 0,894 0,851 

0,838 0,869 0,816 0,924 0,867 0,783 

0,739 0,828 0,901 1,081 0,722 0,745 

4,227 4,527 4,366 4,651 4,064 4,093 

_ .  __ ,, 

Totais 

5,429 

4,791 

5,597 

5,097 

5,016 

25,93 



1) Circunferencio do tronco (cc) 

1 r ;;-:êllr,er,to 01 c
c�����������������������������������������

=======

l rai:arroeroto O� 
Tr a't�nen"to 08 
Tr s,'tetm�r,-to 04 
T--c-"tõ.iu-?r,tc, D�, 

2) Diiiruetro dn copa (m) 

T r élt �11-?r. ·t.c, 
Tr éi"t�111E-r,1 r 
Tt· Ei.°ti4.r11Pr,-: ,:. 
Tr c\.aJ11':"r,1'0 
Tr .;.."t.�h€"rt�c, 

3) Altura da planta (ml 

�) lndic,· d, coolormacáo (A/D) 

Tratamento 01 • Laranja Caipira I c..:..t1t.u1. lo.incn�.ü (L.) Osbeck) 
rratament.o 02 ca licd0 F..u�osc, àa FlÕridé> (C.t...t.."' .. u..\ fambla.11...i. Lush} 
lratamento 03 D Tangerina �unkv (C�t�uh hunty No�t ex Tanaka) 
lratamento o:.. $1' Li1:ã'-' Crave (Ci:t.JJ.ul:i .C.i.mC'n,c._a. üsheck) 
Tratamento 05 � LaranJa trifcliata (Fonc��uA t���oL,ala Raff) 

. �-_ _.- . . . .. . 

• 1 3 4 •

FIGURA 20. Representação gráfica em barras das médias dos va-

lores do desenvolvimento e vigor da 

'Westin' sobre cinco porta-enxertos. 

racicaba. Fevereiro, 1984. 

laranjeira 

ESALQ-USP,P.!_ 
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TABELA 26 . Produção média (1969-1974 em kg/parcela) da la-

Trat. 
p •E• 

CA 

RF 

su 

LC 

TR 

Totais 

ranjeira 'Westin' sobre os diferentes porta-en­

xertos, na E.E. Presidente Médici - UNESP, Botu­

catu, SP. 

Blocos 
Totais 

3 4 5 6 

48,83 50,83 62,66 55,66 48,00 55, 16 3 2 1 , 1 

64,33 55,00 55,83 53,00 56, 16 62,5 346,8 

64,00 90,66 59,33 68,83 90,33 70, 16 443,3 

71 , 66 90,16 75,33 84, 16 84,00 92,00 497,3 

62,00 72,33 54, 16 55,00 5 3, 16 60,50 357,2 

310,8 358,0 307,3 316,7 331,7 340,3 1966 

_ , ,, 
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TABELA 27. Produção média de 3 anos (1980-82), em numero de 

caixas/parcela, das laranjeiras 'Westin' sobre os 

diferentes porta-enxertos, na E.E. Presidente Mé­

dici - UNESP, Botucatu, SP. 

Trat. 
P.E. 

CA 

RF 

su 

LC 

TR 

Totais 

7,42 

8,33 

9,42 

6,75 

5,21 

3 7, 1, 

2 

1 1 , 1 7 

7,29 

1 O, 1 7 

9,33 

4,96 

42,9 

, 1  • ..,,. 

Blocos 

3 4 

10,75 8, 7 1 

7, 1 7 5,33 

9,00 12,50 

3,79 8,25 

4,75 5, 71 

35,5 40,5 

5 

8,58 

7,63 

9,25 

5,58 

6,58 

37,6 

Totais 

6 

6, 1 7 52,8 

6,00 41 , 8 

6, 25' 56,6 

6,67 40,4 

3, 1 3 30,3 

28,2 221 , 9
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TABELA 28. Produção média de 3 anos (1980-82), em numero de 

frutos/parcela, das laranjeiras 'Westin' sobre os 

diferentes porta-enxertos, na E.E. Presidente Me­

diei - UNESP, Botucatu, SP. 

Trat. 
P.E. 

CA 

RF 

su 

LC 

TR 

Totais 

1340 

1388 

1661 

1205 

1001 

6595 

2008 

12 19 

1790 

1661 

959 

7637 

_ ., _  .. -

Blocos 

3 4 

1928 1580 

1193 888 

1587 2205 

670 1469 

922 1104 

6300 7246 

Totais 

5 6 

1567 1108 9531 

1269 998 6955 

1628 1104 9975 

990 1184 7179 

1272 603 5861 

6726 l�.997 39501 



i 
1 

1) Producio kg/parcela (19b9-19i4) 

T r·.;,�arnen"tc, Cll 
l r a:;an,e,ritc. 02. 
lra,;a.ro-=-ntc, 03 
1 r atêl111ento 04 
T r a�ar1of-n"tc- e�.

2) n9 de frutos/parce1a (1980-198�) 

T r a�asoer,tc, 0, e���������������������������������;;�������������;� Tra1:arnentc, o�· e 
1 r ê,tawe>nto 03 
Tr- Cll>�.rue-n1:ei (14 

· 1 r· a,..r,,e,n"'to C:· 

3) n9 de caixas/parcela (1980-1982) 

lratament<' o, 

'Iratamento 02 
1ratamento 03 

Tratamento º" 

1 raT ament.o 05 

• Laranja Caipira [C�-iu� 6.tnen6Ü _(L.) _o�bHk)_ � Li mãe- l\ugoH• da Florida (CU,,,u� jO.mbh.uu J..ush 1 
� Tnnp.erina Sunky (C.U.,:u.\ l>�nlz!/ llon ex Tanaka) 
• Limão Cravo (C�t�u.\ !�mon�a Oso�ck) 
r- Laranja tri!ol1atu (Fone.ui.uh .t.JL�6o!�o.Lo. Raff). 
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FIGURA 21. Represen��ção gráfica em barras dos valores médios 

dos parâmetros de proàução da laranjeira 'Westin 

sobre cinco porta-enxertos. ESALQ-USP, Piracicab�

SP. Fevereiro, 1984. 




